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APRESENTAÇAO

o presente programa de investimentos é composto por um rol de interven

ções cujos objetivos básicos visam complementar, principalmente, o Progra

ma de Investimentos do projeto AGLURB-GV, cuja primeira fase demandava um

montante de recursos de US$ 20.000.000,00, incluindo o acesso de Vila Ve

lha a Ponte do Prfncipe (US$ 6.000.000,00). Porém, além do acesso a Ponte

do Prfncipe, de elevado custo, inúmeros outros cortes foram realizados p~

ra adequar a programação ao volume de recursos disponfveis .
(US$ 8.000.000,00).

o elenco de intervenções ora propostas foram definidas pelas Prefeituras

Municipais da Grande Vitória, Departamento de Estradas de Rodagens, OE~N,

COMOUSA e IJSN. Exclui-se desde já das intervenções propostas as que se

rão objeto de financiamento pelo Projeto AGLURB-GV (US$ 8.000.000,00). O

total de investimentos previstos neste programa, é da ordem de .
US$ 7O. 94 1 . 21O, OO

Este programa contempla as seguintes intervenções:

- Implantação e melhorias de vias urbanas no sistema viário da Grande Vi

tória, basicamente voltado para o transporte coletivo;

Revitalização do sistema Hidroviário da Grande Vitória, com a implant~

ção da linha Glória-Centro;

- Implantação e melhorias da sinalização semafórica, indicativa e horizon

tal na Grande Vitória e em municípios do Interior do estado;

- Construção de 671 abrigos em pontos de ônibus do sistema de transportes

coletivos da Grande Vitória;

- Construção de 5 terminais na área da Grande Vitória, sendo 2 terminais

rodoviários anexos aos terminais urbanos (Serra e Vila Velha) e 3 termi

nais urbanos (Nova Almeida, Serra e Jacarafpe).
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- Ampliação da sede do DETRAN, com finalidade de abrigar o setor de almoxi

rifado e a fá~rica de placas e sinalização do órgão (área de construção

2.ülüm 2
);

- Aquisição de 195 ônibus tipo Padron, de maior capacidade, que serão uti

lizados nas linhas trancais do novo sistema de transporte coletivo que

está sendo proposto, em substituição aos ônibus do tipo Convencional,

de menor capacidade;

- Construção e implantação de acessos à 2ª Ponte (Ponte do Príncipe);

- Construção e implantação de acessos à 3ª Ponte (acessos norte e sul);

- Construção e implantação de ob:as rodoviárias na Grande Vitória e inte

rior do Estado, por parte do Departamento Estadual de Rodagens;

- Aquisição de equipamentos para o laboratório central do DER e equipame~

tos para construção e conservação de rodovias.
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INTRODUÇAO

As intervenções aqui propostas representam investimentos de alto cunho so

cial, permitindo a geraç~o de um enorme n0mero de empregos, dado o seu ca

ráter, de utilizaç~o intensiva de m~o-de-obra. Este tipo de investimento

funciona como um indutor bastante positivo no crescimento da economia ca

pixaba.

Além do caráter d= g=ração de emprego e renda, este programa tem também

como objetivos, dentre outros a racionalizaç~o do Sistema de Transportes

Coletivos da Grande VitóY'ia, através de sua reestruturação. Tal reestrutu

ração visam a reduç~o da tarifa real paga pelos usuários, melhorar e raciQ

nalizar as condiçõ~s de opera~ões, tais como: a acessibilidade, conforto,

segurança e confiabilidade do Sistema de Transp~rte Coletivo.

A seleç~o final das intervenções a serem objetos de financiamento, dentro

da limitação dos recursos, deve visar, prioritariamente, além do aspecto

multiplicador da geraç~o de em~rego e renda de cada investimento, as dire

trizes gerais do Governo na área d= transportes coletivos e circulação

viária da Grande Vitória.
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PROGRAMA DE INVESTIMENTOS NA AREA DE TRANSPORTES

QUADRO RESUMO

ITENS MARCO/85
CR$ 1. 000 US$ 1.000

- Sistema Viário 126.471.214,50 27.955,47
- Departamento de Estradas de Roda 111.302.973,78 20.368,80gem - Obras e Equipamentos
- Sistema H4droviár40 da Grande V4 3.050.000, 673,29

tória
- Sina14zação da Grande Vitór4 a e 898,571,4 198,36

Inter40r do Estado
- Term4nais 3.339.914,70 737,29

- Abrigos 2.395.470, 528,8

- Sede do Detran 1.350,000, 298,01

- Onibus Padron 91.420.875, 20.181,2

Total de Investimento 340.223.019,38 70.947,21

OSS.: Os custos dos acessos à 2ª e 3ª Pontes estão 4nc1uídos no custo glQ

ba1 do Sistema V4ár40.

- Custo de acesso à 2ª Ponte:

- Custo de acesso à 3ª Ponte:
US$ 9.891.000,00
US$ 6.345.860,00
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2.1. SISTEMA ATUAL

1 O

SISTEMA DE TRANSPORTES COLETIVOS DA

GRANDE VITÓRIA - ATUAL E PROPOSTO

Com 5.329,60km de extens~a, a rede de transporte coletivo da Grande Vit6

ria é atualmente composta pelo itinerário de 164 linhas de ônibus, das

qua-is 91% partem dos diversos bairros da aglomeraç~o, atravessam seu cen

tro metropolitano, em cujos extremos est~o localizados três terminais de

retorno, voltando aos bairros pelo mesmo itinerário, em um esquema oper~

cional que n~o obedece a qualquer ~odelo planejado.

Nesses três terminais, situados respectivamente na Rua Uom J0~O Bosco, na

Rua Pedro Nolasco e em área C01tígua ao Terminal Rodoviário Interurbano

de Vitóda, o usuário executa transbordos sem qualquer esquema de Integr~

ç~o e em precárias condições de conforto, segurança e rapidez.

Exploradas por um conjunto de 12 empresas particulares cuja frota operan

te é da ordem de 739 veículos convencionais. os quais sao intensamente rea

locados em diferentes itinerários nos diversos períGdos de operaç~o do di~

as linhas de ônibus da Grande Vitória transportam diariamente 569.050

passageiros em um total de 6.893 viagens (i da + volta), o que correspo~

de, de acordo com o resu ltado do censo de 1980, a uma taxa de mobilidade

da ordem de 0,80 viagens diárias por transporte coletivo, por habitante.

o carregamento da rede de transporte coletivo identifica os principais

corredores de tráfego da aglomeraç~o, cujos volumes diários de pessoas e

ônibus em circulaç~o nos trechos mais carregados encontram-se sintetiza

dos no Quadro 1, a seguir. Nestes eixos, ondl~ a quase totalidade das li

nhas de ônibus se sobrepõe, a taxa média de ocupaç~o é da ordem de 22 pa~

sageiros/ônibus, demonstrando o grau de subutilizaç~o de todos os recursos

alocados na operaç~o do sistema.
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QUll,DRO 1

CARREGAMENTO DOS PRINCIPAIS CO~REDORES DA GRANDE VITORIA

o

PASSJl,G./DIA ON I BUS/D IA TAXA DEMUNICIPIO PRINCIPflJS EIXOS (I DA + (IDA +
VOLTA) VOLTA) OCUPAÇp,

VILA VELHA Rodovia C. Li ndemb,erg 73.020 2.688 27

Estrada J. Monteiro 16.439 655 25

C,ll,RIACICA/ BR-262 54.338 1.918 29
VIAtlJA Rodovia José Sette (ES-80) 34.752 980 35

SERRA BR-10l Norte 60.486 1.460 41

VITORIA Av. Beira Mar/Av. Dante 21.961 870 25
Michelini

Av. N.S. da Pe:'lh a/,ll,v . Vi 125.875 4.568 27
tória

Av. Mal~uípe 27.052 1.270 21

Area Central 186.582 13.066 14

TOTAL 600.505 27.475 22

No período de pico, a velocidade média 0p9racional das linhas intermunici

pais que possuem grande parte de seus itinerários em rodovias estaduais

e federais (ES-l0, E5-60, E5-80, BR-10l, BR-262), é da ordem de 20,OOkm/h,

valor que decresce para 15,OOkm/h no caso das linhas municipais, chegan

do a 12,OOkm/h quando analisada isoladamente a Area Central, cujo sistema

viário encontra-se saturado.
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DEFICIENCIAS OPERACIONAIS

Identifica-se na estrutura radial da rede de transporte coletivo da

aglomeraçâo urbana, o principal respons~vel pelas defici~ncias operaciQ

nais diagnosticadas no sistema atual:

fj, excess i va superpos i ção de 1inh as ao longo dos pri nci pai s corredores,

onde os ônibus não dispõem de qualquer tratamento preferencial cancar

te para a subutilizaçãa do Sistema, cujo IPK media e da ordem de 2,78.

A concorrência entre empresas geradas por esse esquema de

operação estimula-as a dimensionarem sua frota para aten

der a demanda dos corredores, aumentando a subutilização dos velculos

e elevando o custo operacional do sistema;

A conflu~ncia de linhas para o Centro Metropolitano de Vitoria fortale

ce seu paoel polo gerador de viagens, desestimulando a polltica de

consolidação de centros de animação nos demais municípios da microrre

gião. Como decorrência imediata desse fato e bastante baixo o lndice

de rotatividade das linhas de ônibus, uma vez que as via

gens realizadas pela maioria dos habitantes da Grande Vitoria têm ori

gem nos bairros dos diversos municípios, e destino na ~rea Central, on

de os usuarios desenvolvem suas atividades ou realizam transferências

para outras linhas;

_. A saturação do Centro Metropolitano, por onde atualmente trafegam na

hora de pico 476 ônibus urbanos por sentido, resulta na retenção dos

veículos em diversos trechos de menor capacidade de escoamento, desco~

trolando a frequência do serviço prestado aos usuãrios. Em razâo da

ausencia de um esquema permanente de fiscalização e controle operaciQ

nal nos pontos finais ou em pontos intermediarias dos itinerarios das

linhas, verificam-se, na Grande Vitoria, elevados tempos de espera nos

pontos de parada, principalmente nos bairros de periferia, onde rara

·io)

- f'1, escassez de linhas intermunicipais diametrais e de linhas circulares

inter-bairros reduz os níveis de mobilidade e acessibilidade dos usua
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rios, os quais se vêm obrigados a percorrerem grandes extensões desne

cessariamente para realizarem transferências entre as linhas que aten

dem ao seu bairro de origem e aquelas que o levar~o ao seu destino fi

nal, mediante o pagamento de, no mfnimo. duas tarifas.

o Qu ro 2 objetiva sintetizar os aspectos desfavorãveis da

radial de linhas urbanas, sob o ponto de vista dos usuãrios,

sas operadoras e do poder publico.

configuração

das empre



QUADRO 2
SISTEMA ATUAL O TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA
ASPECTOS DESFAVu~AVEIS

usuMI EMPRESAS OPERADORAS PODER pOsuca

Redução progressiva do mercado de

passageiros, a despeito do cres

ci menta da popl,Il ação.

Elevados nlveis de consumo de com

bustlveis, contaminação atmosfe

rica, rUldos e acidentes.

Excessivos éJ~mpOS de espera em pontos de

perada, e stos a imtemp~ries.

- Tempos de vagem prolongados em:

Conges ti o amentos

Baldeaçõe

Atrasos r s operações de embarque e de
s~TIbarque de passageiros.

- El evados cu:; tos de vi agem - em tempo e

dinheiro -os deslocamentos entre bair

ros.

- Tarifas exc:ssivamente altas em relação

ao poder aqisitivo dos usuãrios do sis

tema e em f?lação ã qualidade do servi

ço.

Elevados custos operacionais

correntes da irracional idade

configuração das linhas.

de

na

Tensões sociais provocadas

mau funcionamento do sistema

transporte coletivo.

pelo

de
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2.2. SISTEMA PROPOSTO

o sistema de transpo:te coletivo proposto para a microrregião da Grande

Vitória, como se pode observar no esquema da Figura 1, possui uma estrutu

ra tronco-alimentadora, constituindo-se por seis terminais urbanos de in

tegração, 9 linhas troncais e um conjunto de 59 linhas ali~entadaras e 49

linhas complementares (33 municipais d2 Vit6ria e Vila Velha, e 16 intermu

nicipais diretas).

De acordo com esse esquema operacional, os usuários residentes nos bair

ros dos municípios de Vila Velha, Cariacica, Viana e Serra embarcam em li

nhas alimentadoras que, com maior frequência e pontualidade de serviço

os transportam até os respectivos terminais urbanos onde, por meio de

um sistema de integração física, operacional e tarifária, realizam trans

ferência para as linhas troncais que os levarão aos outros municípios ou

ao Centro Metropolitano de Vitória.

A diametralização das linhas troncais dispensa a necessidade de terminais

de integr'ação no município de Vitória, cujas linhas municipais continuam

operando em complementação ao sistema proposto, juntamente com alguns

grupos de linhas intermunicipais de Vila Velha e de Cariacica, cujos bair

ros de origem se encontram muito próximos à Area Central.

OBJETIVOS

A reformulação do sistema de transporte coletivo da Grande Vitória tem

em vista os seguintes objetivos:



1 6

Minimizaçâo dos custos operacionais do sistema atrav~s da melhor utili

zação dos veículos e demais recursos;

Melhoria dos níveis de acessibilidade dos usuários a qualquer bairro

da aglomeração;

Minimizacâo do tempo de espera nos pontos de ~nibus e em ~reas de

transfe)~ência, mediante a elevação e regular~zaçâo da frequência do

serviço;

Melhoria dos níveis de conforto e segurança dos usuários;

Ilji ni mi zaçâo dos tempos de vi agem atrav~s da redução dos conges ti oname~

tos viários, e

Es mulação, a m~dio e longo prazos, da consolidação de centros de

anlmaçao nos municípios da Grande Vitória, como forma de descongestio

nar o Centro Metf~oDolitano, aumentar os níveis de arrecadaçâo munici. -
pal, e reduzir os custos e a extensão das viagens dos habitantes des

ses municípios.

DESCRIÇAO DOS COMPONENTES

- LINHAS TRDNCAIS

Trafegando nos principais corredores da aglor,leração, onde

transportam diariamente cerca de 325.000 pessoas, as linhas troncais têm

a função de promoverem a articulação entre os diversos municípios, em

substituição ao numeroso conjunto de linhas intermunicipais radiais que

atualmente ali se sobrepõem com destino ao Centro Metropolitano.

Percorrendo nove itlnerârios distintos, essas linhas transportam tanto

i"lil "ira i..!QS iJ i:cip2iS l:l J

rios, quanto aqueles que, atraves de um esquema de integração física,

operacional e tarifária com as linhas alimentadoras nos respectivos ter
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minais Uf~banos, têm origem nos bairros de um município, e destino naArea

Central de Vitoria ou em bairros de outros municípios.

o equilíbrio observado entre a demanda proveniente dos municípios do

con nente sul (Vila Velha, Cariacica e Viana), e a demanda procedente

da Serra e dos bairros de Vitoria, favorece o estabelecimento de sete

ligaç~es diametrais que, partindo dos terminais de Vila Velha e Cariaci

ca, distribuem-se entre as principais vias, atravessam o Centro Metropo

1i tano, percorrem em Vi tori a os cOYTedores mai 5 importantes, chegan do aos

terminais da Serra, de onde retornam pelos mesmos itinerãrios.

A multiplicidade de itinerãrios, bem como a diametralizaçâo do sistema

objetivam otimizar o nível de acessibilidade dos usuãl~ios, ao mesmo tem

po em que visam minimizar o nGmero de transbordos necessãrios aos deslo

camentas diariamente realizados pelos habitantes da Grande Vitoria.

Os excedentes de demanda verificados nos terminais de Prainha e Campo

Grande originam as duas unicas linhas troncais de configuraçâo radial

cujo ponto de retorno (Rua Dom Joâo Bosco) situa-se no extremo norte da

Ãrea Central de Vitoria.

Cons"iderando a necessidade de l~enovaçâo da frota operante na Grande Vi

tória e visando dotar a espinha dorsal do sistema de transporte coletivo

proposto de um nível de serviço diferenciado, recomenda-se a adoçâo de

velculos de maior capacidade unitaria e melhor desempenho operacional 

ÔNIBUS PADRON - na operação das linhas troncais.

A adoção desses velculos repercute de forma decisiva nâo apenas nos ín

dices de eficiencia, mas também na eficãcia do sistema. Como demonstra

o Quadro 3, o ônibus Padron supera o Convencional em vida útil, rendi

menta energético e capacidade em operaçâo efetiva, além de requerel~ me

:\ ()
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QUADRO 3

INDICADORES COMPARATIVOS

ÔNIBUS P,I\DRON

5

- 27

- 55

+ 180

32

0,09

84.000.000

249.504.000

Pl\DRON
PADRON x

CONVE CTONAL

34.054.867(b) 54.108.574(c) + 31

75 105 + 40

187,5 210 + 12

5 (400.000km) 10 (800.000km) + lUO

1.100 1.800 + 64

Preço do Veículo (Cr$ de
fevereiro de 1984)

Capacidade Nominal
(passagei ros)

Rendimento Energ~tico

(lugar x km/f)

Vida Otil em Anos (km)

Capacidade observada em
ração efeti va

(passag./dia)

Frota para uma capacidade 44
de oferta de um milhão de
passag. x km/dia (veícu
los) ( d) -

Investimento em frota pa 262.020.000
ra oferta de um mi lhão -
lugar x km/dia (Cr$)

Capacidade de oferta em 30.000.000
lugar x km durante vida
util

Investimento por lugar x 0,20
km de oferta durante vi
da uti 1 (Cr$)

C,il.Rl\CTERrSTI CA

(a)Ônibus LPO OF-1313urbano, com câmbio manual, suspensão por feixe de mo
las, não-turbinado, sem acessõrios.

(b)Confonne lista de preços de fevereiro de 1984.

(c)Valor atualizado, para feve)~eiro de 1984.

(d)Considerando idêntico percurso medio diãrio (300 km/dia), embora asob
servações de testes e de operação comercial indiquem melhor desemp..f
nho para o PADRON.

FONTE: Estudo de Padronização dos Ônibus Urbanos - GEIPOT/EBTU-1983.
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A manutenção de velculos convencionais em operação no tronco contribui

ra um acr~scimo da ordem de 40 6nibus/hora na Area Central de Vit6ria,

reduzindo o IPK m~dio dessas linhas de 6,73 para 5,20 .

- LINHAS AL TA DORAS

Circulando exclusivamente no interior dos municlpios de Vila Velha, Ca

riacica, Viana e Serra, essas linhas se destinam tanto ao atendimento

dos deslocamentos internos - entre bairros - desses municlpios, quanto

~ alimentação dos terminais urbanos para os deslocamentos que se desti

nam a bairros dos outros municloios ou ~ Area Central de Vit6ria, trans

portando 185.235 passageiros/dia.

/l, definição de itinerários dessas linhas observou os seguintes criterios:

- Ligação dos diversos bairros com os terminais urbanos, obedecendo

delimitação das respectivas áreas de influencia direta;

-a

- Manutenção dos percursos atualmente cobertos pelo conjunto de linhas

municipais e intermunicipais, no sentido de respeitar os itinerários

jã conquistados pelas comunidades da Grande Vitõria, facilitando a

compreensão do sistema proposto.

Para fins de se estabelecer waior coerência entre as situaç6es sem e com

projeto, em cuja comparação fundamenta-se a avaliação econômica realiza

da, restringiu-se, neste Anteprojeto Operacional do Sistema, a extensão

e/ou criação de itinerários de linhas.

Em decorrência dessa restrição e com base nos criterios estabelecidos,

foram definidos 59(cinquenta e nove) itinerários de linhas alimentado

ras, cujos parâmetros operacionais se encontram sintetiz·ados no Quadro

4"

- LINHAS MUNICIPAIS DE VITÓRIA

Com uma estrutura rádio-concêntrica, as linhas municioais de Vi tõ ri a



VI16nl,\OADE ÔNIOUS

-_._-- -- _.~ ---. --_. _._- ---- .. ~

LINHASDi\S

Ii\

Oí'llii\CION,\L

EX T Et'lSÃ0
OE~,\A:'.jOA PE S()!jlSJ\DA ( Pt\$Sf\GEIF1C)S ) PARti"flE rROS OPERAC1O~1t\IS

NtJ"IERO ,~---- .. ---- ,---
TIPO DE . 1'1 H >\ ( 0015 OiÁRIA HORA PIC0 O\ÁPIO

DE I AI, n DE TRECHOSENTIDOS) { DOIS ( DOIS
TEMi-'O Df

L1 NHtJ. S ( KM ) SENTIDOS) SENTIDOS) RE~j()\:A:!\() cRínco Y1AC;r:: ,~t!

[MINl
(MIN) (ONlfjl H)

VILA VELHA 21 497,50 91.777 8 _916 i09+6R .078 3,64
t~uniçipais 4 115,80 6.937 833 1·1 124 1,87
lntern1unicipa is 6 171,80 27.067 3.019 ,j5+5R 357 2,85
AI imentadoras 11 209,90 57.773 5.064 50+ li' 597 4,82

CAR1ACICA/VIANA 35 605,96 105.108 12.057 103 f IR _359 4,58
Al imentadoras (ItM 5) 10 139,00 35.967 3.790 26+\ 421 6,88
A) imentadoras (C31'1-- Gnnde) 15 257,16 40.965 5.196 38 537 4,46
Intermunicipais 10 209,80 28.176 3.071 39 401 3,31

23 482,20 50.530 6.~89 5(1+ U~ 709 3,01
AI imentadoras (CM ina) 15 328,00 33.870 .298 36 ~53 2,86
A1 imentarJoras (La 1-, jeiras) 8 154,20 16.660 _191 18+ 1R 256 3,35

29 647,66 147.676 15.666 16,1 1.735 3,60
- Gra nde V >Sria 16 337,60 75.525 7.955 85 959 3,67
~ Tabuaze "0 9 188,34 43.766 ~ .528 52 582 3,46
- Para tod::' ~ 121,72 28.385 3. 182 26 254 3,63

393,53 325.473 36 .817 195 .212 6,73
i s 351 ,65 278.797 29. 2~ 7 160 784 7,04

41,88 46.676 7.570 35 428 5,3~

117 2.626,85 720.564 79. 945 625+BR 6.153 4,67
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partem dos diversos bairros do municfpio com destino ã Area Central, em

percursos que possuem cerca de 80% de sua extensão sobre os principais

conedol~es de trãfego, por onde irão circular as linhas troncais propo~

tas.

Considerando-se que:

- Com um nrvel de serviço bastante superior, as linhas troncais deverão

atrair boa parcela da demanda das linhas de Vit6ria (principalmente a

da 1i ndei ra dos cOl~redores);

- Deve-se evitar a concorrência entre esses dois grupos funcionais de li

nhas;

As linhas troncais não atendem aos deslocamentos dos usuãrios que resi

dem distantes dos principais eixos viãrios.

E levando em conta a dificuldade de prevlsao do comportamento da demanda

ap6s a implantação do sistema proposto, e o objetivo de não impor aos

habitantes de Vit6ria a execução de transbordos em deslocamentos que são

atualmente diretos. propõe-se a conservação de todas as linhas cujos iti

nerârios não sejam inteiramente coincidentes com os das troncais, opera~

do com frequência determinada para atender apenas às demandas internas

aos bairros, cujo acesso às linhas troncais envolve longas distancias de

caminhada.

Essa medida reduz em cerca de 40~; a participação das linhas de Vit6ria

no volume de trãfego em circulação na Area Central. na hora de pico.

- LINH!\S I RMUNICIPAIS DIRETAS

Enquadram-se nesse grupo funcional, o conjunto de linhas intermunicipais

atuais cujos bairros de origem (em Vila Velha e Cariacica) se situam
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muito pr6ximos â ~rea Central de Vit6ria.

Com o objetivo de não penalizar os usuãrios que al se originam com desti

no ao Centi~o r\letropolitano, impondo-lhes uma transferenci a sem integra

ção flsica, operacional e tarifãria ao longo dos corredores, propoe-se

a rnanutençao desses itinerãrios, tendo como ponto de retorno a Rua Dom

Joao sco.

Os passa iras que se destinam a bairros de outros municípios deverão pro

ceder a tl~ans rênci as no corredor da Área Centra 1, onde há grande prox~

mi de de pontos de parada e onde e bastante elevada a frequencia de

linhas trancais e municipais de Vitória.

Esses usuarlOS, no entanto, não disp~em de um esquema de integração tari

fã a a menos que executem seus transbordos nos terminais dos respecti

vos muni6pios.

- TERt·HNAIS URBANOS DE INTEGRAÇAO

Localizados nos municlpios de Vila Velha, Cariacica e Serra, com a fina

lidade de promoverem a integração flsica, operacional e tarifãria entre

as linhas alimentadoras e trancais. os terminais revestem-se de extrema

importância na operação do sistema proposto na medida em que. por se con~

tituírem em ãreas de transfet~ência de passageiros, devem dispor de con

diç~es físicas e urbanísticas que minimizem o onus que o transbordo re

presenta para o usuãrio.

Seu -out deve portanto facilitar a circulação de ~nibus e pessoas

i l,c

çao visual e infol~maç~es ao usuãrio.

Para sua localizaçao foram adotados os seguintes cri terias:
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- Ponto natural de conflu~ncia de linhas de 6nibus urbanos;

n1 zaçao dos percursos das linhas alimentadoras;

Minimizaçao do nGmero de transbordos necessârios aos deslocamentos in

te rn os e e xte l~nos;

Pon tos de scontinui dade de da;

Ái~eas comerciais jâ consoli das ou que jâ exibem um comercio

expressivo;

Áreas com potencialidades para serem transformadas, a medio ou

prazos, em centros de animação, e. ~

loca 1

longo

- Di s ibil idade de espaço físico.

Orientados por essas premissas. foram definidos na Grande Vit5ria, selS

te nais urbanos, cujas características estão sintetizadas no Quadro 9.

o ag amento das linhas alimentadoras e trancais e a movimentação de

passageiros e ônibus na hora de pico - informações bãsicas para o dimen

sionamento desses terrninais - encontram-se no Quadro 5



QUADRO 5

CARACTE RIZAÇAo

MUNICrPIO

TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇAO

TER~lINAL LOCALI ZAçAO CARACTERIZAÇAo DA AREA

VILA VELHA

CARIAClCA

SERRA

- Prainha

- Ibes

- Campo Gran de

- Itacibâ

- Laranjei ras

- Rua
em ârea contfgua ao Terminal
Aquaviârio da Prainha.

- Praça Principal do lbes.

- Av. Expedito Garcia

- Rodovia Jos~ Sette (ES-8ü)

- Av. CIVIT

Area Comercial, Adninistrativa e de Prestaçâo
de Serviços do MunicTpio, Possibilidade de In
tegração com o Sistema de Transporte Aquavi~
ri o. -

- Centro Comercial em Consolidação, Ponto de Con
flu~ncia de Linhas.

- Centro Comercial e Administrativo do MunicTpi~

Ponto de Conflu~ncia de Linhas.

- Centro Comercial em Consolidação, Ponto de Con
flu~ncia de Linhas.

- Centro de Animação ~1unicipal, ponto de Confluên
ci a de Li nhas.

- Carapina - Rua Carioca Centro Comercial Consolidado e Ponto de
flu~ncia de Linhas.

N
.,,-

Con



Figura 1

SISTEMA DIAMETRAL DE LINHAS TRONCAIS
REDE ESQ UEMÁTICA
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\

LARANJEIRAS
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COMPARAÇAO ENTRE O SISTEMA ATUAL E O SISTEMA PROPOSTO

Cobrindo basicamente os mesmos itinerários percorridos atualmente pelo sis

tema radial em operação, cujo raio de atendimento (considerando-se uma dis

tância máxima de caminhada da ordem de 400 metros) abrange praticamente tQ

da a malha urbana ocupada, o sistema proposto reduz de 164 para 117 o

número de linhas em circulação na microrregião

Como se pode observar no Quadro 6, essa redução resulta em um decréscimo

da ordem de 2 702,75km, no comprimento total da rede (somando-se os senti

dos de ida e volta dos percursos das linhas), representando a possibilid~

de de renovação da frota operante através da substituição de 301 veiculos

convencionais por 195 ônibus Padron para operar as linhas troncais A re

dução da frota podrá ser ainda superior ao valor estimado, em função do

programa de realocação de veículos nas diversas linhas, durante os diferen

tes períodos de operação.

A despeito de se ter estendido até às 23:00 horas o período de operação de

todas as linhas do sistema propsoto, e de se haver melhorado a frequência

do serviço, principalmente nos bairros de periferia, atualmente pior ate~

didos pela configuração radial das linhas, a reestruturação da rede de

transporte coletivo da Grande Vitória propicia uma diminuição de cerca de

740 viagens/dia, o que resulta em uma economia diária da ordem de 50 315km

percorridos pelos veículos, elevando em 70% o IPK do sistema

A eliminação da excessiva superposlçao de linhas ao longo dos principais

corredores da aglomeração resulta na redução de 207 ônibus em circulação

na Area Central na hora de pico (ônibus Padron no tronco), viabilizando in

tervenções que confiram aos coletivos um tratamento preferencial nessa

área
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i I
SI TUAÇÃO PF1OPOSTA DIFEflENÇA

PARÁME SITUAÇÃO ATUAL
ÔNIBUS

I
ÓN I BUS CONVENCIONAl. PA DflON

( I) (2 )

í ! NO TRONCO (I) NO TflONCO (2 ) I

Ex tens ão da Rede 5.329,60 I
2.626,85 2,702,75-

Passagei ros/Di a 569,050 720,~;5{l 151 ,514 (integ,-oçiio)

Demanda Hora Pico 66,089 79.945 - 13,856

..

- 301 convenci onais
Fro ta Ope rao te /3g 1\38(A 1im,) + 265 (Tronco) 438(A I i 111. ) , 195 ( rronco) 36 convenci onaí s t 195 padron

Vi agens/Oi a 6 893 6.507 6.153 - 386 - 740

Qui 1orretragern Perco' 201\,602 168,579 151\.2 f3 7 - 36.023 - 50,315

IPK ~1êdio 2,78 4,27 4,67 - -

Núme ro de Linh as 164 117 - 47

àni bus/llora na fln:f1 "" t ra 1 1\ 76 * 308 269 - 16f3 - 207

.----

U 13::'0. :'1 I.(on \ - 'l'?nl de Tra fego DETRAN-E5IIJ5N - '90S to de 1984,

6

COMPA ATIVOS ENTRE O SISTEMA ATUAL E O SISTEMA PROPOSTO
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Em tenrlOS qualitativos, os beneflcios gerados pela reformulação do siste

ma de transporte co-letivo da Grande Vitória incidem sobre os diversos sei!.

mentos da sociedade sob vârios aspectos, corno demonstra o Quadro 7.



QUADRO 7
SISTEMA PROPOS
ASPECTOS FAVO

TRANSPORTES COLETIVOS DA GRANDE VITORIA

SAS OPEFi,!\DORAS PODER POBLICO

Maior conf, ilidade no sistema e redução dos

tempos de c ~era em decorr~ncia da regulariz~

ção da freei énci a do servi ço.

- Diminuição os tempos de viagem, como resulta

do da elirn~ ação de congestionamentos no Cen

tro Metropo itano e da elevação dos nTveis

de acessibi idade.

Aumento dos nhe-j s de conforto e segurança pr~

pi ci ado pe-, re no vação da frota de co I et i vos

e pela realização de transferências em termi

nais de int graçao.

- Mel hor aprccitamento do tempo e redução dos

custos de y agem, resultantes da consolidação

de centros omerciais nas imediações dos ter

minais urb( s em cada municlpio.

- Redução dos valores das tarifas, como resulta

do da dimi, ção dos custos operacionais do

si s tema.

Utilização mais eficiente de

seus recursos, resultando na re

dução dos custos operacionais.

Aumento das recei tas operaci ~

nais, como consequ~ncia da

maior confiabilidade por parte

da popu-I ação.

-,
- Segurança para programaçao dos

investimentos, propiciada pela

existência de uma polTtica de

transporte definida.

I~edução cios nTve-j s de consumo de

combustTveis, contaminação atmo!

fêrica, acidentes e ruTelas.

- Elevação dos nTveis de arrecada

ção tributária.

N

'"
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3.1. INTRODUÇAO

3 O

SISTEMA VIÁRIO DA GRANDE VITÚRIA

Paralelamente ao crescimento da população, operou-se profunda alteração

no desempenho dos transportes na região da Grande Vitória As velocidades

médias do tráfego de superfície declinaram rapidamente nos corredores de

acesso à sua Area Central que, gradativamente, deixou de exercer a atuação

espontânea que deveria caracterizá-la. Em consequência, constituiram-se

na aglomeração três subcentros: Vila Velha, Campo Grande, Carapina e recen

temente, a Praia do Canto

Característica da distorção fundamental do sistema de transporte hoje exis

tente no Aglomerado da Grande Vitória é o fato de que os grandes eixos viá

rios previstos para assegurar a acessibilidade à Area Central e estabele

cer as necessárias ligações com o espaço regional e nacional passaram a

suprir basicamente as linhas de ônibus, hoje em número excessivo, demandan

do ou cruzando a Area Central.

ü sistema rodoviário não se distribui harmonicamente no espaço do Aglom~

rado. E nítida a diferença, tanto quantitativa como qualitativa, entre

a rede viária instalada no município de Vitória e os demais municípios p~

riféricos, conforme mostrado no Quadro 8.

A reglao apresenta densa rede rodoviária convergindo para a sua Area Cen

tral, contando entretanto com uma via de contorno ligando a Rodovia BR

262 à Rodovia BR-lül Praticamente todo o sistema concentra-se nos corre

dores de acesso ao centro, permanentemente congestionados nas horas-pico,

e que são:



QUADRO 8

t:Si!ll1ll [ll) rrIV[i·a~NTO DAS VIAS DE SUPORTE i\ REDE DE TRI~NSPORTE COLETIVO

Vi ló!'; il

Vi1é1 VC'11111

Cill'; uci Co

Vianu

Grul1de Vitôria

EXTUISl'íO DAS VIAS DE SUPORTE ~ REDE DE T.C. (Em Km)

I
SUi PA VHiUJTO I PA VIi"1E NTO OU CALÇA PAVIMENTO OU CALÇ~

TOTAL
i (U'i TE f( IU\ )_ MENTO EM ESTADO- MENTa Ui l30~'1 ES
I I PREci\ln o 11\00L

2,5 11 ,9 90,4 104,8

(O, 5~n (2,6%) (19,5%) (22,6%)

3,0 50,6 44,2 97 ,8

(0,6~O (10,9%) (9,5%) (21,0%)

43,3 65,1 13,9 122,3

(9,3%) (14,0%) (3,O;n (26,3%)

33,7 2,4 78,7 114,8

(7,3;n (0,5%) (16,9%) - (24,7%) ,

12 ,1 6,4 6,5 25,0

(2,67n (1,4%) (1,4%) (5,4%)

94,6 136,4 233,7 464,7

(20,3%) (29,4%) (50,3%) (100%)

rOlite: TR!\NSCOL-GV - Cadastrul1lento do Sistema Viãrio.

U0t0: Dcz/1932 a Jan/1983
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A Rodovia BR-10l e o seu prolongamento na área urbana do município de

Vitória, fornecido pelas Avenidas Fernando Ferrari, Nossa Senhora da

Penha e Vitória, orientado na direção norte-sul, interligando o municí

pio da Serra e a maioria dos bairros residenciais do município de Vitó

ria A Area Central

- Rodovia Carlos Lindemberg (ES-060) interligando a zona sul da Região da

Grande Vitória (município de Vila Velha) à Area Central, através da Pon

te Florentino Avidos

- Rodovia BR-262, interligando as zonas oeste e sudoeste da Aglomeração

(municípios de Cariacica e Viana) e a Area Central, através da Ponte do

Príncipe, mais conhecida como Segunda Ponte

Além desses três corredores principais a Região é cortada pela Rodovia do

Sol, sob jurisdição estadual, cujo ramal norte - ES-10 - margeia os balne!

rios de Manguinhos, Jacaraípe e Nova Almeida, completada ao sul pela ES-6Q

que segue rumo às praias de Guarapari Com destino à região noroeste, a

ES-80 corta o município de Cariacica, em direção ao município de Santa Leo

poldina

o restante da malha viária corresponde às vias pertencentes aos 5 (cinco)

municípios integrantes da Aglomeração.

3.2. REDE DE TRANSPORTE COLETIVO PROPOSTA E SISTEMA VIÁRIO

A rede de transporte coletivo - RTC proposta foi estruturada espacialmente

em cima de 5 corredores e o Centro Metropolitano da Aglomeração / Area Cen

tral de Vitória), coadunando com o seu caráter funcional, de linhas ali

mentares/troncal

A estrutura proposta da rede é a seguinte:

a) Eixo Estrutural Norte

Corredores:

- Serra-Vitória

- Maruípe

- Beira Mar
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b) Eixo Estrutural Sul

Corredor:

- Vila Velha - Vitória

c) Eixo Estrutural Sudeste

Corredor:

- Cariacica/Viana - Vitória

d) Centro Metropolitano

Corredor:

- ~rea Central

3.3. INTERVENÇOES PROPOSTAS NO SISTEMA VIÁRIO DA GRANDE VITÓRIA

As intervenções propostas para o Sistema Viário neste Programa, compleme~

tam as intervenções previstas na primeira fase do Programa AGLURB, que

em função da limitação de recursos, restringiu o volume de intervenções en

tão necessárias. Junto às Prefeituras, procedeu~se a uma revisão e atuali

zação das condições flsicas das vias que compõem o Sistema Viário da Gran

de Vitória. Deve-se ressaltar que a seleção final das vias a serem objeto

de intervenção, caso haja novamente limitação de recursos, deve visar a

sua posição e importância para a rede de transporte coletivo.

A abertura, pavimentação, ou reforma das vias devem ter como efeito a me

lhoria da acessibilidade dos usuários, da redução do tempo de caminhada,

antes do embarque no coletivo e após o desembarque, com benefícios dire

tos para os residentes nos locais em que a renda média familiar situa-se

nas faixas inferiores, onde é mais baixa a relação (em km/ha) entre a

extensão das vias incluldas em rotas de coletivos e área ocupada. Em acres

cimo, as intervenções dessa natureza possibilitarão a racionalização de

itinerários de linhas de ônibus, ressaltando em melhor atendimento a p~

pulação com custos operacionais mais baixos.



A pavimentação e reforma das vias resultam em ganhos efetivos na velocida

de operacional dos ônibus e demais veiculos, o que influirá na redução do

consumo do combustível e consequentemente, nos custos operacionais e nas

tarifas de ônibus.



SISTEMA VIARIO DA GRANDE VITORIA

QUADRO RESUMO

CORREDORES MARÇO/85
CR$ 1.000

CUSTOS

UR$ 1.000

35

- Vila Velha - Vitória 61. 372. 399 13.338,42

- Serra - Vitóri a 29.429.986, 6.613,48

- Viana - Cariacica - Vitória 27.705.433, 6.225,94

- Beira-Mar 635.6<'32,50 142,85

- Maruípe 396.005,50 88,99

- Area Central 6.931.708,50 1.545,78

TOTAL

*D61ar: US$ 4.960

US$ 4.450

126.471.214,50 27.955,47



REDE BASICA
CORREDOR: VILA VELHA - VITORIA
SISTEMA VIARIO

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

EXTENSAO
1-----

VIA TRECHO I<rn CONDIÇAü DO CONDIÇAü DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000
-----~----. ------_.. ~ .._---,----- ~__N .. _ .....___..

Rua Ponte Nova Av. Roberto Kennedy/ 0, 1 Asfalto Ruim Asfalto Bom 60.714,66 13,65
Av. Graça Aranha

Rua Sarmento Entre a Praça Getúlio 0,7 Asfalto Ruim Asfa 'I to Bom 208,327,35 46,82
Barbosa/Rua São Vargas e estrada Je-
Pedro rônimo ilJonteiro

Rua Graça Aranha Praça Getúlio Vargas 0,05 Asfa lto Regu 1ar Asfa lto Bom 20.115,52 4,53
e Rua Magno Coutinho

Rua Lacerda de Praça Getúlio Vargasí 0,4 Calçamento Asfalto Bom 315.841,68 70,98
Aguiar Estrada Jerônimo Mon- Regular

teiro

Av. João Francisco Carlos Lindemberg/ 0,5 Asfalto Regular Asfalto Bom 184. 118, 15 41,42
Gonçalves R. Japeri

Av. João Francisco Rua Japeri/R. Vargas 0,5 Asfalto Regular ,A,sfalto Bom 184.314, 19 41 ,42
Gonçalves João XXIII

,A,v. Castelo Banco/ Av. João Francisco 1,2 Calçamento Ruim Calçamento Bom 486.286,42 109,28
R. ,]aperi/Piraci- Gonçalves/R. Sobreiro
caba

______________________________________________________ Conti nua



1'!"""'"

Continuação

I

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO WNDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000

I
PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

----- ",.......-,-.- I

R. Papa João' XXIII Entre a /'w. João 2,0 Calçamento Ruim Calçamento Bom 398.409,00 89,54
R. do Recreio/R. Francisco Gonçalves/
Desengano Est. para Cobilândia/

Vale Encantado.

R. Sobreiro R. Piracicaba/Acesso 0,5 Terra Ruim Calçamento Bom 194.727,23 43,76
ao Vale Encantado

Contorno da Linha Idem 0,9 Calçamento Calçamento Bom 115.521,13 25,07
Rio Marinho Regular
(Rua da Serraria)

Acesso ao Vale En R. S. Lourenço/ 1,3 Calçamento Calçamento Bom 147.318,03 33,11
cantado/R. Aguas- R. Sobreiro Regular
Claras

Trecho no Idem 0,7 Calçamento Calçamento Bom 132.960,99 29,88
Vale Encantado Regular

Trecho no Idem 1,O Terra Ruim Calçamento Bom 296.727,20 66,69
Vale Encantado

Av. Ernesto Canal/ Carlos Lindemberg/ 0,7 Asfa lto Regu 1ar Asfalto Bom 196.477,05 44, 16
R. Itaoca R. Ro~ário de Almeida

R. Romário de Almei Ernesto Canal/ 1,5 Calçamento Ruim Calçamento Bom 189.620,48 42,62
da/Ana Siqueira R. Severino Silva

____________________________________________________ Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Krn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000

.__..
,.-....._.-.-------- ~---,~-.._..

Av. Ernesto Canal Romário de Almeida/ 0,2 Asfalto Ruim Asfalto Bom 100.079,10 22,49
Pf. Alvorada

Rua Ana Siqueira/ R. Romário de Almeida/ 1,3 Calçamento Ruim Calçamento Bom 259.480,65 58,32
Av. Fernando An Acesso para o Cais de
tonio Siqueira- Capuaba

Acesso a Capuaba Av. Francisco Antônio 0,9 Asfalto Regular Asfalto Bom 163.356,64 36,71
Siqueira/Estrada Je-
rônimo Monteiro

Capuaba Av. Francisco Antônio 0,2 Asfalto Regular Asfalto Bom 36.301,48 8, 16
Siqueira até final da
Linha Santa Rita

Av. Nossa Senhora Carlos Lindemberg/ 0,55 Asfalto Ruim Asfalto Bom 399.982,81 89,89
da Penha R. Nelson Monteiro

Av. Vitóri a Régi a R. Nelson Monteiro/ 0,9 Asfalto Ruim Asfalto Bom 306.242,05 68,82
R. Cravo

Rua Gil Bernardes/ Av. Vitória Régia
R. Orácio Simões até o fim da Linha 1, 15 Asfalto Ruim Asfalto Bom 537.091,17 120,70

Santos Dumont

----------------------------------------------------- Continua
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Continuação

SI TUAÇAO, ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

-------_..

Av. Vitória ~égia R. Cravo/R. Leila 1,4 Asfalto Ruim Asfalto Bom 840.664,44 188,92
Diniz

R. Cravo R. Vitória Régia/ 0,4 Asfa lto Regular Asfalto Bom 224.545,20 50,46
R. Crisântemo

R. Crisânteno R. Cravo/R. Amor 1,O Asfalto Regular Asfalto Bom 327 .461,75 73,59
Perfeito

R. Amor Perfeito/ R. Crisanteno/ 1, O Calçamento Calçamento Bom 169.452,80 38,08
Leila Diniz Rosa de Prata Regular

R. Rosa de Prata/ Leila Diniz/Entrada 2,6 Asfalto Regular Asfalto Bom 583.817,52 131 ,20
Domócrito Silva/ Conj. Araças
Moacyr Gonçalves

Rua Cravo R. Cri santeno/ AY. A 0,4 Asfa lto Regular Asfalto Bom 224.545,20 50,46

Rua 17 Av. A/Av. João Mendes 0,2 Asfalto Ruim Asfalto Bom 133.438,80 29,99

Av. A Contorno do Bairro 0,7 Asfalto Ruim Asfalto Bom 467.035,80 104,96
Vila Nova

Rua Rui Carlos Lindemberg/ 1,5 Asfalto Regular Asfalto Bom 392.954,10 88,31
Braga Ribeiro Av. A

Av. João Mendes Rui Braga Ribeiro/ 0,6 Asfalto Regular Asfalto Bom 258.226,98 58,03
Rua 17

Continua
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Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS
,......--.

VIA TRECIW EXTENSAO
I<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/8S US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

.__."---_--.-~_. - .- _.__._--._----. ---_.._--_.

Av. João Mendes Rua 17/Entrada para 0,5 Asfalto Regular Asfalto Bom 215.189,15 48,36
Santa Mônica

Av. João Mendes Acesso Sta Mônica 1, 1 Asfa lto Regu 1ar Asfalto Bom 473.416,13 106,39
Itapari ca

Acesso Sta. Mônica Idem 0,05 Terra Ruim Asfalto Bom 32.916,40 7,40
pela Av. A

Av. Ministro Sa1g~ Carlos Lindemberg/ 1,° Calçamento Asfalto Bom 360.361,54 80,99
do Filho R. Machado de Assis Regular

Av. Ministro R. Machado de Assis/ 0,6 Calçamento Asfalto Bom 216.216,93 48,59
Salgado Filho R. Paraná Regular

R. Machado de Assis/ Ministro Salgado FIl ho 0,8 Calçamento Calçamento Bom 88.962,72 20,00
R. H. Fontes, R. Stºs R. Paraná Regular
Oumont/R. Boa Vista

Anel Bairro Idem 0,8 Asfa lto Regular Asfalto Bom 299.393,60 67,28
Bela Vista

Rua Paraná Av. Ministro Salgado 0,4 Calçamento Calçamento Bom 54.648,53 121 ,45
Filho/R. Machado de Regular
Assis

Continua
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Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000P/WIMENTO PAVH1ENTO CR$ 1.000

- - - -

Av. Ministro
Salgado Filho

Rua Cristóvão
Colombo

R. Santa Terezinha

Rua Agenor Barbato

R. Agenor Barbato

Rua Agenor Barbato

Av. Rui Braga Ribei
ro/R. Paraná -

Carlos Lindemberg/
Luciano Neves

Carlos Lindemberg/
Agenor Barbato

Rua Santa Terezinha/
até o P.F. Linha Gló
ria

Estrada Jerônimo
Monteiro/Rua Santa
Terezinha

Carlos Lindemberg/
Jerônimo Monteiro

0,3

1,5

0,7

0,4

0,3

0,3

Calçamento
Regular

Calçamento Ruim

Asfalto Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento
Regular

Calçamento
Regular

Asfalto Bom

Calçamento Bom

Asfalto Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

108. 108,47

235.115,76

443.684,01

73.452,99

43.845,92

43.845,92

24,30

52,84

99,71

16,51

9,86

9,86

Estrada Jerônimo
Monteiro

R. Agenor Barbato/
Carlos Lindemberg

0,8 Asfalto Regular Asfalto Bom 438.269,57 98,49

Rua 7 de Setembro

Av. Luciano das
Neves

Rua Carlos Lindem
berg/Av. Luciano
das Neves

Jerônimo Monteiro/
7 de Setembro

0,8

0,2

Astdlto Regular

Asfalto Regular

Asfalto Bom

Asfalto Bom

239.514,88

94.251,52

53,83

21,19

---------------------------------------------------- Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Krn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000I PI\V H~ENTO P/\vIMENTO CR$ 1.000

-~~~--_. .~,.~~-".._-~_._----- .~-~ .._.".__..

Luciano das Neves/
R. Prof. Franceli
na S. Carneiro

Luciano das Neves

R. Antônio Ataíde

Pw. Antônio Gil
Veloso

Av. Antonio Gil
Veloso

Av. Vitória

R. Resplendor/S.
Paulo/Guanabara/
B. Horizonte

Rua Resplendor

7 de Setembro/R. Dr.
Jair Andrade

Jerônimo Monteiro/
Até P.F. Linha de
Vila Velha

Av. Champagnat/
Terminal Prainha

Av. Champagnat/
Parque Castanheiras

Av. Champagnat/
R. Resplendor

Av. Champagnat/
R. Resplendor

Av. Vitória/Av.
Curitiba

R. Prof. Francelina S.
Carneiro/Av. Curitiba

1, O

0,7

1, 1

1,4

0,8

1, O

0,7

0,4

Asfa lto Regu 1ar

Asfalto Regular

Asfalto Regular

Asf alto Regu 1ar

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Asfalto Ruim

Asfa lto Bom

Asfalto Bom

Asfalto Bom

Asfalto Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Asfalto Bom

Asfalto Bom

299.393,60

145.393.02

281.991,35

1.216.433,68

335.652,24

417.384,00

219.126,60

95.235,36

67,28

32,68

63,37

273,36

75,43

93,80

49,25

21 ,41

_____________________________________________________ Cont i nua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PtWIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

R. Prof. France1ina
s. Carneiro/Áv.
Curit i ba

Jair Andrade

Contorno do P. F. do
Conj. Militar/
Av. l idio Alves

Av. Lidio Alves

R. Antônio Regis/
R. Belém

Rod. do Sol

Trecho no Bairro
Santa Mônica

Rodovia do Sol

Rodovia do Sol

Jair Andrade/Rua
Resplendor

R. Prof. Francelina/
R. Porto Alegre

Idem

Jair Andrade/
R. Belém

Jair Andrade/
Lídio Alves

R. Belém/Conj.
Santa Mônica

Idem

Entrada Itaparica/
Ent. Santa Mônica

Entrada Conj. Stª
Mônica/B. Jucu

O, 1

0,3

1,3

0;2

0,5

1,5

3,0

1,2

7,5

Asfalto Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Asfalto Regular

Calçamento Ruim

Asfalto Regular

Asfalto Regular

Asf alto Regu 1ar

Asfalto Regular

Asfa lto Bom

Asfalto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

Asfa lto Bom

119.044,20

280.748,16

508.688,95

56. 136,30

195.648,75

527.681,22

1.055.362,44

422.144,98

2.638.406, 10

26,76

63,09

114,32

12,62

43,97

118,59

237,17

94,87

592,91

Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAo DO CoNDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

'-' .. ...-...'_.

R. Paraná R. Resplendor/ 0,4 Calçamento Asfalto Bom 301.804,28 67,83
Jair Andrade Regular

Av. Jerônimo Jerônimo Monteiro/ 0,2 Asfalto Ruim Asfa lto Bom 63.490,24 14,27
Monteiro 7 de Setembro

Jerônimo Acesso à Carlos 1, 1 Asfa lto Ruim Asfa lto Bom 283.722,01 63,76
Monteiro Lindemberg/R. S.

José

R. S. José/ Jerônimo Monteiro/ 0,6 Asfa lto Ruim Asfalto Bom 136.900,83 30,77
R. União Antônio Bezerra

Antônio Bezerra Carlos Lindemberg/ 0,4 Asfa lto Ruim Asfa lto Bom 95.235,36 21,41.
R. União

R. Presidente Vargas R. União/Jerônimo 1,O Asfalto Ruim Asfa lto Bom 238.088,40 53,51
Monteiro

Jerônimo Monteiro R. S. José/ 0,8 Asfalto 'Ruim Asfa lto Bom 174.598,16 39,24
Presidente Vargas

Jerônimo Monteiro R. Preso Vargas/ 0,2 Asfa lto Ruim Asfalto Bom 43.649,54 9,81
Acesso Capuaba

Acesso a Ilha das 1, 1 Asfa lto Ruim Asfalto Bom 195.768,19 44,00
Flores



SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

--

Anel da 39 Ponte Av. Cari oca - Rod. 2,6 Inex Asfalto Bom 3.224.240,00 ) 650,05
Carlos Li ndemberg Terrap1enagem,

Drenagem, Ser
viços comple-
mentares, De
propriação -

Arteri a1 Vale BR. 101/262 - Rod. 6,0 Inex Asfalto Bom 3 .. 617.600,00 729.35
Encantado do Sol Terraplenagem,

Drenagem,
Servi ços Com
plementares:
Desapropri ação

Arteri a1 Arterial Vale Encan 4,0 Inex Asfalto Bom 2.244.720,00 452.56
Rio íV1arinho tado - Rod. Carlos- Terraplenagem,

Lindemberg Drenagem,
Serviços Com
plementares:
Desapropriação

Si s tema Rod. do 501/ Antô 5,5 Terra ruim Asfalto Bom 1.479.590,00 301 ,93
Rod. do Sol nio Ataide/Lucii Terraplenagem,

no das Neves/San Drenagem,
ta Terezinha - Serviços Com

plementares:
Desapropriação

continua
..-
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OBRA

Prolongamento da 3ª Ponte em Vila

Velha com transposição da Av.

Champagnat em elevado e acesso

com separação do Tabuleiro para

continuidade nas marginais do Ca

nal da Costa (Av. Carioca).

MARÇO/85
Cr$ 1.000

22.802.013

CUSTOS

US$ 1.000

5.033,56

46



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS
EXTENSAO 1---'

VIA TRECHO I<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000Pr'\VIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000
....-- ._-

Rua Ara ri bôi ô. Soteco/Divino/Ilha dos 3,0 Trecho Calço Reg. Asfalto Bom
Ayres .~ 3à Ponte Trecho: Inex Terraplenagem, 965.440,00 194,65

Drenagem,
Servi ços Comple
mentares, Ponte,
Desapropriação

Rua Sergio Cardoso Araças/Guaranhuns/ 3,5 Calç, Ruim Asfalto Bom 1:351.360 272,45
f~ovo Mexi col Colo Terraplenagem,
rado - Rod. Capu~ Servo Comple
ba/Rod. dos Sol mentares/Desa

propriação

R. Guarajasl Santos Dumontl 0,9 Trecho: Terra Ruim Asfalto Bom 100.976,00 38,50
R. Padre Niguel Guada1ajaral Av. Trecho: Ca1ç. Ruim Terraplenagem,

Ministro Salgado Drenagem,
Fil hol Av. João Mendes Serv. Compleme]2

tares

R. Olegario Ministro Salgado 0,4 Calço Ruim Asfalto Bom 99.256,00 20,01
Mariano Filho/Arter. Braga Terrapl enagem,

Ri bei ro Drenagem, Servi.
Complementares

continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO . EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

. .

Segunda Avenida Nova Am~rica/Cobilân
di a/ Jardim ~,Jari 1ândTa/
Rod. Carlos Lindemberg

1,6 Terra Rui m Asfalto Bom 491.836,00
Terrap1enagem/
Drenagem/
Servo Comp1e
mentares. -

99,16



REDE BASICA
CORREDOR: SERRA/VITORIA
SISTEMA VIARIO

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000

. .._------ ~~-_._.~_.•



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONoIÇAO DO CONoIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

---- - -

Ligação 1,° Terra Ruim Asfalto Bom 230.418,21 51,78
Bairro Taquara

Estrada do Coj. 4,5 Terra Ruim Asfa lto Bom 7.406.190,00 1.664,31
Pedro Miguel (TSo)
Feu Rosa

Ligação Conj. 3,5 Terra Ruim Calçamento Bom 938.044,80 210,80
P. M. Feu ROsa,
Manguinhos

Acesso 6,0 Asfa lto Ruim Asfalto Bom 243.030,23 54,61
José de Anchieta

Interseção Asfa lto Ruim Asfalto Bom 136.000,00 33,61
Av. CIVIT x
BR-10l

Interseção Asfalto Ruim Asfalto Bom 186.440,00 46,08
Carapina x
Rua Alfeu Ribeiro

Ligação Eurico BR-10l 0, 1 Asfalto Ruim Asfalto Bom 34.207,80 7,68
Sales/1Ol Rua dos Colibris

Li gação Eurico Rua dos Colibris/Fim 1,9 Asfalto Ruim Asfalto Bom 649.948,20 146,05
Sa-Iles/Bairro da Li nha Bai rro de
de Fátima Fátima

Lorival Nunes/ São José/Rua N 0,6 Asfalto Ruim Asfalto Bom 410.493,00 92,25
Av. Humberto Carlos

Continua <.n....
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SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000P/WIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000
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Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

--

Rua Rômulo Calçamento 1,3 Terra Ruim Calçamento Bom 682.641,96 153,40
Castelo AABB

Avenida Rua do Trabalho/ 0,5 Asfalto Regular Asfalto Bom 496.204,50 111,51
Brasília Entrada para Ca-

labouço

Av. Bras íl i a/ Início Av. Bras íl i a/ 1,8 Asfa lto Regular Asfalto Bom 1.786.336,30 401 ,42
Serra Dourada avo B. Horizonte

Av. B. Horizonte/ Trecho dentro do 4,4 Asfa lto Regular Asfa lto Bom 3.008.587,12 676,09
Av. Vitóri a/ Bairro Serra Dourada
Av. Rio de Janeiro

Acesso à Av. B. Horizonte/ 1,5 Asfalto Regular Asfa lto Bom 496.204,50 111 ,50
Serra Dourada centro do Bairro

Rua Principal BR-10l/Fim Bairro 1,2 Terra Ruim Calçamento Bom 375.219,90 84,32
Bairro Sossego

Acesso Bairro BR-lOl/Fim do Bairro 1,8 Terra Ruim Calçamento Bom 562.829,85 126,48
Cantinho do Céu

Rua Cel. Manoel Estrada para Furnas/ 0,6 Terra Ruim Asfalto Bom 236.998,08 53,26
Nunes R. dos Ciprestes

---------------------------------------------------- Continua <.n
w



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Krn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇOj85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

... -_...

Acesso ao Pi~anga BR-10ljB. Pitanga 1,0 Terra Ruim Calçamento Bom 446.688,00 100,38

Acesso BR-10ljFim da Linha 1,° Terra Ruim Calçamento Bom 354.006,40 79,55
Campinho da Serra C. da Serra

Ruas no Bairro Av. Jones dos Santos 4,0 Terra Ruim Calçamento Bom 1.876.099,50 421 ,6O
Vista da Serra Neves/Fim da Linha

Jerônimo Monteiro F. Ferrari/Césat 0,2 Terra Ruim Calçamento Bom 93.804,48 21,08
Calmon

Jerônimo Vervloet C. Calmon/Fim da 0, 1 Terra Ruim Calçamento Bom 46.902,24 10,54
Linha Maria Ortiz

Adalberto S. Nader F. Ferrari /Iri neu 0,6 Asfa lto Regular Asfalto Bom 396.963,60 89,21
Ramos

Av. Adalberto Irineu Ramos/ 1, 1 Asfa lto Regular Asfalto Bom 727.766,60 163,54
Simon Nader Dante Michelini

R. Américo Oliveira ,l\ntônio Aleixo/ 0,2 Calçamento Ruim Calçamento Bom 48.710,51 10,95
Marechal Campos

Marechal Campos Américo Oliveira/ 0,3 Calçamento Ruim Calçamento Ruim 104.379,66 23,46
H. B1ackman

Av. Hermínio Marechal Campos/ 1,° Calço Regular Calçamento Bom 146.452,35 32,91
Blackman Bairro Bonfim

Continua
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Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVU1ENTO CR$ 1.000_.. -

Alberto Torres Vitóri a/Hermes 0,6 Calçamento Ruim Calçamento Bom 245.599,70 55, 19
C. Carneiro

Gastão Vilar H. C. Carneiro/ 0,4 Calço Regular Calçamento Bom 63.906,48 14,36
Rua Lateral/
TV Gazeta

Rua Alberto H. C. Carneiro/ 0,4 Calçamento Ruim Calçamento Bom 163.192,00 36,79
Torres Beira Mar

Acesso a
Manoel Plaza O 0,5 Asfalto Regular Asfalto Bom 65.493,23 14,72



REDE BASICA
CORREDOR: VIANA/CARIACICA/VITORIA
SISTEMA VIARIO

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PJ-W IMENTO PAVI~1ENTO CR$ 1.000

- -

BR-262 Entrada para Caçaroca/ 0,3 Asfalto Regular As f alto Bom 49.620,45 11 , 15
Entrada para Itaquari

Contorno do Bairro Início e fim no en- 1,6 Calçamento Ruim Calçamento Bom 232.505,46 52,25
Jardim América troncamento Jardim

América c/Caçaroca

Av. Ferro e Aço Linha férrea até 1,O 400m Calçamento Bom 188.377,20 42,33
Vale Esperança Calçamento Ruim

resto Calço Bom

Av. Central Entrada do Bairro 0,35 Calçamento Calçamento Bom 123.641,29 27,78
até Av. Perimetral Regular

Av. Central Início e fim na 0,35 Calçamento Calçamento Bom 123.641,29 27,78
Av. Perimetral Regular

Av. Perimetral Início Av. Central/ 0,6 Asfalto Ruim Asfalto Bom 165.137,94 37 , 11
Fim Av. Norte

Av. Norte Início Av. Perimetral 0,5 Terra Ruim Calçamento Bom 156.341,68 35, 13
Fim Bairro Boa Sorte

Estrada de Início Entr. Bela Au 2,0 600m - terra Calçamento Bom 520.929,20 117,06
Caçaroca rora/Fim ent. Bai 1"1"0 1.400m - Cal

Itapemi'('im çamento reg--:-

Continua
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Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

EXTENSAO r----
VIA TRECIIO I<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO ~1ARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000

___o - , - -,--.. --~.-.~,

R. Espirito ~anto

Rua Castelo Branco

Rua Alberto de
Navarro martins

Estra. para Bela
Aurora

Ligação da estrada
para Bela Aurora
até o Bairro Vila
Isabel

Rua C (Bairro
Itapemirim)

Acesso ao B. Campo
Novo (Rua Onário
Fraga)

Inicio quando sai Es
trada de Caçaroca 7
Fim entroncamento das
ruas Alberto Navarro
e R. Castelo Branco.

Inicio entroncamento
das ruas Alberto Na
varro c/Castelo Bran
co/Fim estrada para
Bela Aurora

Inicio e fim entron
camento c/Rua Caste
lo Branco

R. Castelo Branco/
Rua Principal de
Rosa da Penha

Rua Castelo Branco/
Bairro Vila Isabel

Bairro Vila Isabel/
Bairro Barbados

0,6

1,°

1,°

1,°

0,9

1,4

2, 1

Calçamento Ruim

Terra Ruim

Terra Ruim

Terra Ruim

Terra Ruim

Terra Ruim

Terra Ruim

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

270.056,16

337.570,20

375.078,00

937.695,00

270.056,16

437.756,55

551.364,66

60,69

75,86

84,29

210,72

60,69

98,37

123,90

---------------------------------------------------- Continua ~



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO ~1ARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

.-0.-' .. .

R. S. João/R. Stª
Bárbara/Rua dos
Apostolados (Bair
ro Rosa da Penha)

Rua Principal
(Bairro Rosa da·
Penha)

Rua Principal
(Rosa da Penha) e
R. Estrela Matutina

Estr. para
Caçaroca

Estr. para
Caçaroca

Rua Humaibá

Rua Muniz Freire

Do B. Barbados até a
Rua Principal de Ro
sa da Penha

Estr. pela Bela Auro
ra/Rua dos Apóstolos

Rua dos Apóstolos
Av. Especial

Acesso a Castelo
Branco/Fim do Calço

Fim do Calçamento/
Caçaroca

Entrada para Itaqua
ri/Rua Muniz Freire

Rua Humaibá/Rua Do
mingos Martins

1,2

0,6

1, O

1,2

2,5

0,3

0,8

0,2km - Calço
bom.
1,Okm - Calço
ruim

Terra Ruim

Calçamento
Regular

Calçamento Ruim

Terra Ruim

Calçamento
Regular

Calçamento Ruim

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

143.712,36

267.805,69

168.642,10

515.758,32

781.708,18

66.569,25

78.775,66

32,29

o
60, 18

37,90

115,90

175,66

14,96

17,70

---------------------------------------------------- Continua

U1

ao



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WH~ENTO CR$ 1.000

--- c_______· ____

R. Darcy Pacheco de
Queiroz/Rua Manoel
Lorentino

Rua Domingos Martins

Rua Arthur Mazzelle

Rua Graciano Sales

Rua Constante No
vais/R. Stª Cricia

BR-262

BR:262

BR-262

Início e fim da rua
Domingos Martins

Início R. Muniz
Freire/Graciano
Sales

Prolongamento da via
até a rua S. Vicente

Início e fim na Rua
Humaitá

Início e fim Trevo
para Cariacica

Início Trevo para
Cariacica/Rua Stª
Marta

Rua Stª marta/Av.
Expedito Garcia

Av. Expedito Garcia/
R. S. J. dos Calçados

3, 1

0,7

0,8

1, O

2,2

0,9

1, O

0,2

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Calçamento Ruim

Asfalto Regular

Asfalto Regular

Asfalto Regular

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Calçamento Bom

Asfalto Bom

Asfalto Bom

As f alto Bom

850. 185,56

315.065,52

114.612,96

113.106,95

450.265,20

148.861,35

218.326,79

43.665,49

191 ,05

70,80

25,75

25,42

101,18

33,45

49,06

9,81

_____________________________________________________ Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAü DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

- -.

Rua Mária Pádua/ Início e fim 0,6 Terra Ruim Calçamento Bom 201.010,70 45,17
R. Esmeralda Rua Santana

Rua D. Pedro II Rua Estrela Matutina/ 0,9 Calçamento Ruim Calçamento Bom 207.224,33 46,57
Rua São Pedro

Rua São Pedro Início e fim rua 0,7 Terra Ruim Calçamento Bom 300.175,81 67,46
D. Pedro 11

Rua Estrela R. D. Pedro 11 0,25 Calçamento Ruim Calçamento Bom 39.920,10 8,97
Matutina R. Ney Venecio

Rua Ney Venecio Início e fim Rua 0,2 Calçamento Calçamento Bom 30.289,69 6,81
Estrela Matutina Regular

BR-262 R. São José dos 0,2 Asfalto Regular Asfalto Bom 46.312,42 10,40
Calçados/Rua Pe. José
Carlos

Rua São José dos Início e fim 1,4 Calçamento Regular Calçamento Bom 360.361,54 80,98
Calçados/Av. Caria BR-262
cica/R. Domingos

-

Martins

BR-262 R. Pe. José Carlos/ 1,3 Asfalto Regular Asfalto Regular 283.824,64 63,78
Trevo BR com Estrada
do Contorno

BR-262/101 Trevo Est. do Contorno/ 2,2 Asfalto Regular Asfalto Bom 427 . 664,71 96,10
R. Principal do Bairro
Industrial Continua (J)

'"



Continuação

VIA TRECHO

I SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

NSAO
m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000

PAVH~ENTO PAVIMENTO CR$ 1.000
,-~.~-_.__. ____.L._~•._ ..

EXTE
1<

Rua Stª Helena Est. para Bairro S. 0,3 Terra Ruim Calçamento Bom 93.804,48 21,07
Francisco/Rua Luiza
Casott i

Rua Stª Helena Rua Luiza Casott i / 1, 1 Terra Ruim Calçamento Bom 343.949,70 77,29
Est. para Nova
Betânia

Est. p/No Betânia Início o fim 1,5 Terra Ruim Calçamento bom 145.287,12 32,65
rua Stª Helena (Rev. Primário)

Rua Jairo Maia Início e fim 0,3 Calçamento Ruim Calçamento Bom 42.979,86 9,65
Rua S. Jorge

Rua, Vil a Oásis Rod. José Sette/ 1,5 Calçamento Calçamento Bom 239.649,00 53,85
Av. Beira-Mar Regular

Rua André do Início e fim
Espírito Santo Rua José Sette 1,O Terra Ruim Calçamento Bom 312.683,25 70,27

Rua Lagoa Santa Início e fim 3,5 Terra Ruim Calçamento Bom 1.094.391,43 245,93
Rod. José Sette

Rod. José Sette Ent. p/Flexal I I , 2,8 Asfalto Regular Asfalto Bom 628.726,56 141 ,29
Rua Principal do Porto
de Cariacica

Continua



Continuação

·UAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

;ONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000
-

EXTEN:=JSAO.-Km (
_______-1 _

TRECHO

S11

VIA

Rod. José Sette Rua Principal do B.
Porto de Cariacica/
Entrada que chega do
B. Itanhenga

3, 1 Asfalto Regular Asfalto Bom 696.090,12 156,42

Rod. José Sette Est. do B. Itanhenga/
Bifurcação na entrada
da Sede de Cariacica

0,2 Asfalto Regular Asfalto Bom 44.909,04 10,09

Rua indo p/Merlo Bifurcação/Início do
Trecho em Terra

0,5 Calçamento
Regular

Asfa lto Bom 119.824,65 26,43

Rua Vila Merlo Início e fim
no Calçamento

1,3 Terra Ruim Calçamento Bom 989.830,84 222,43

Centro de Cariacica
(R. Principal)

Rua Principal
(indo p/Limão)

Bifurcação/Praça de
Cariacica

Praça de Cariacica/
Fim do Calçamento

0,4

0,5

Calçamento
Regular

Calçamento
Regular

Calçamento Bom

Calçamento Bom

80.490,08

106.510,80

18,09

23,94

Rua principal
do B. Limão

Início e fim
no Calçamento

2,0 Terra Ruim Calçamento Bom 625.366,50 140,53

Rua que ligam Pi
ranema a B. Indust.

Início e fim na
Ponte em Piranema

1, O Terra Ruim Calçamento Bom 346.947,15 77,97

____________________________________________________ Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

EXTENSAO
1---.

VIA TRECIICl Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇOj85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000
... .L...___.__._.____ ••_"._••_"

Estrada de Ponte em Piranema 3,2 Terra Ruim Calçamento Bom 256,97
Novo Brasil Ent. p/Roda Dágua

Est. p/Roda Oágua Início e fim na 1,O Terra Ruim Calçamento Bom 300.062,40 67,43
Estrada de Novo
Brasil

Estrada para Can Est. de Roda Dágua/ 4,0 Terra Ruim Calçamento Bom .1.2500726,40 281,06
gaíba Rua Principal do

Porto de Cariacica

Rua Principal para Estrada para Cangai 1,8 Terra Ruim Calçamento Bom 562.829,85 126,48
Cangaíba ba/Estrada do Con-

torno/Santana)

Rua Principal do Est. para Cangaíba 3,0 Terra Ruim Calçamento Bom 938.049,75 210,80
Porto de Cariacica Est. do Contorno

(Porto de Cariacica)

Est. de Itanhenga Estr. do Contorno/ 3,0 300m-Ca1ç. Calçamento Bom 881 .519, 10 198,09
(Rua Principal) Rodovia José Sette Rest. Terra Ruim

Av. Vale do Rio Doce Rua Robert Kennedy/ 2,2 Calço Regular Calçamento Bom 449.120,54 100,93
(Beira-Mar) estr. para Itacibá

Continua



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECIKI EXTENSAO
J<rn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85

PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000 US$ 1.000
.- _.._-------- ._-_._-"



Continua

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
Krn CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PJW IMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

--



REDE BASICA
CORREDOR: BEIRA-MAR
SISTEMA VIARIO

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CaNO IÇA0 DO CONDIÇAO 00 MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000

.. - .._--_.~---

Afonso Sarlos/ Beira-Mar 0,5 Calçamento Ruim Calçamento Bom 89.541,38 20, 12
Erildo C. Matos

Almirante Taman F. Coelho/João 0,2 Calçamento Ruim Asfalto Bom 104.346,00 23,45
daré Batista

Afortunato Abreu Dante Micheline/ 1,5 Asfa lto Regu 1ar Asfalto Bom 441.804,00 99,28
Gagno Térm~:no Asfalto



REDE Bfl:SICA
CORREDOR: MARUfPE
SISTEMA VIfl:RIO

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSJ\O
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

Alberto Torres/ Vitória/Paulino 0,5 Asfalto Ruim Asfalto Bom 330.261,03 74,22
Barão de Mauá Muller

D. Maria Rosa Da Ponte da Passa 0,3 Calçamento Ruim Calçamento Bom 65.697,79 14,77
gem até a Av. (duplicação)
Maruípe



REDE B,f\SICA
CORREDOR: ,f\REA CENTRAL
SISTEMA VI,f\RIO

VIA

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

TRECHO EXTENSAO
Km CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVI~1ENTO CR$ 1.000



Continuação

SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS
'------

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO P/WIMENTO CR$ 1.000

-------- . -.-.. ._----- .._---

Terminal Urbano Idem 0,10 Asfalto Regul ar Asfalto Bom 19.460,59 4,38
Rodoviária áté
Cabeceira na Pon
te Florentino
Avidos

Av. Marcos Entre Av. Elias 0,10 Calçamento Ruim Calçamento Bom 30.085,91 6,77
Azevedo Miguel e Av. pedro

Nolasco

Av. Getúlio Vargas R. Pedro Nolasco/ 0,38 Asfalto Regular Asfalto Bom 129.283,60 31,96
Av. República

Av. Governador Getúlio Vargas/Dep. 0,70 Asfalto Regular Asfalto Bom 319.602,67 71,83
Bley/Princesa Nelson Monteiro
Izabe 1

Dep. Nelson Monteiro Princesa Isabel/ O, 15 Asfalto Regular Asfa lto Bom 49.620,45 11 , 15
Gov. José Sette

Acesso Norte à 3.000.000,00 662,25
3ª Ponte



4.

7 O

CONSTRUÇAO DE ABRIGOS EM PONTOS DE ONIBUS

Existem cerca de 3.000 pontos de parada de ônibus na Grande Vitória.

Para efeito do Projeto AGLURB, foram selecionados 1.000 pontos para análl

se. Mapeados esses pontos e identificados os que já possuem abrigos, pa~

sou-se a definir as localizações e tipos de abrigos nos novos itinerários

propostos.

Utilizanfo-se os dados obtidos na pesquisa de origem e destino realizada

pelo IJ5N em 1982, foi proposto a construção de 346 abrigos na Grande Vi

táoria, dentro do Projeto AGLURB. O critério estabelecido, face a limita

ção de recursos, para a seleção final dos pontos nos quais serão construi

dos abrigos, foi a de~anda de passageiros em cada ponto de ônibus.

No presente programa de investimentos, foram orçados um total de 671 abri

gos, sem um estudo mais criterioso, face a limitação do tempo. O critério

adotado foi da possível cosntrução de abrigos em todos os 1.000 seleciona

dos inicialmente pelo Projeto AGLURB. que prevê a construção de 346 abri

90S.

Antes da indicação definitiva dos pontos nos quais serão construidos abri

90S, reco~enda-se um estudo da localização de cada ponto para um melhor re

manejamento, principalmente nos pontos dos novos itinerários.



REDE BAsICA

ABRIGOS NA GRANDE VITORIA

71

N9 DE
ABRIGOS

671

FEVEREI RO/84 1

CR$ 1.000

630.740

CUSTOS

MARÇO/85 2
Cr$ 1.000

2.395.470

3
US$ 1.000

528,8

lCusto unitário: Cr$ 940.000

2Custo unitário: Cr$ 3.570.000

3Dõ1ar (dia 03/04/85): Cr$ 4.530



CUSTOS

REDE BÃSICA - QUADRO RESUMO

CORREDOR:
ABRIGOS

CORREDOR

PONTOS DE ONIBUS

~~~~I~I-_~=-r_-~G-~~_;~B _-_I___.~~O_PO~T~ .-...__CM_RA_$R_Çl0_'/_080_50_>_-,--_U_S_$_l_,_OO_O _

Area Central

Bei ra Mar

Marulpe

Serra/Vi tõri a

Viana/Cariacica/Vitõria

Vila Velha/Vitõria

113

121

833

916

634

31

23

76

95

94

83

98

759

821

543

296.310 65,41

349.860 77 ,23

.560 85,11

2.709.630 598,15

2.930.970 647,01

1.938.510 427,93

TOTAL 2.735 329 2.412 8.610.840 1.900,84



REDE BÃSICA
CORREDOR: VILA VELHA - VITORIA
ABRI GOS

CORREDOR

-----
PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1.000'
------------

Av. Presidente Roberto Kennedy 03 03 10.710 2,36

Rod. Carlos Lindemberg 25 04 21 74.970 16,55

Rua Graça Aranha 02 02 7.140 1,58

Rua Francisco L. de Aguiar 03 01 02 7.140 1,58

R. Nova, R. V. Barbosa 03 03 10.710 2,36

Rua São Pedro 03 01 02 7.140 2,36

Rua da Estação 02 02 7.140 2,36

Av. João Francisco Gonçalves 06 06 21.420 4,73

Rua Papa João XXII I 13 02 11 39.270 8,67

Rua Desengano 05 02 03 10.710 2,36

Estrada para Cobilândia 12 12 42.840 9,46

Rua Hugo/Cont. Rin. Rio Marinho 07 07 24.990 5,52

Av. Conceição da Barra 08 08 28.560 6,30

Av. B. de São Franci sco 06 06 21 .420 4,73

Rua Cedrol ândi a 02 02 7.140 1,58

conti nua
"w



Continuação - Vila Velha-Vitôria

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

CORREDOR
S/ABRIGO ]

r~ARçO/85

-----
AGLURB PROPOSTO CR$ 1. 000' US$ 1.000

._---_._-

Rua Itaoca 02 02 7.140 1 ,58

Rua Ernesto Canal 09 09 32.130 7,09

Rua Ana Siqueira 12 01 11 39.270 8,67

Rua Costa e Silva 04 04 14.280 3,15

Rua Venus/3 Irrnãos 08 08 28.560 6,30

Rua Silva Lage 08 08 28.560 6,30

Rua Dr. Almeida 04 04 14.280 3,15

Estrada p/Vila Velha (antiga) 12 01 11 39.270 8,67

Estrada para Capuaba 08 08 28.560 6,30

Av. Nossa S. da Penha (Ibes) 03 01 02 7.140 1,58

R.N. Monteiro (Ibes) 02 01 01 3.570 0,79

Av. Vitôria Régia (Ibes) 02 01 01 3.570 0,79

Rua Novo Mexi co 04 01 03 10.710 2,36

Contorno da Praça do Ibes 04 04 14.280 3,15

Av. Vitôri a Regi a 05 05 17.850 3,94

conti nua
'-'
+'



Continuação - Vila Velha-Vitória

US$ 1.000

CUSTOS

MARÇO/85
CR$ 1.000'

CORREDOR
PONTOS DE ONIBUS

-'·····-S;;:lR;G~-T----· AGLURB -r' PROPOSTO
_____.. ".. ._ _., , _ ~. __._.__._,_. .. ~_. l__,.._,._~ . _'__ -''-- _

Rua Lei1a Diniz

Rua Rosa de Prata

Todo Conjunto Araçãs

Rua Amor Perfeito

Rua Cri sântemo

Rua Cravo

Rua Dezessete

Avenida A

Av. Rui Braga Ribeiro

Rua do Coquei ra1 (Coq. Itapa ri ca)

Rua João Mendes (Voq. Itaparica)

Av. Santa Leopo1dina (Itapoã)

Rua Itacibâ (Itapoã)

Todo Bairro de Coq. Itaparica

Av. Min. Salgado Filho

05

22

09

07

12

06

02

06

14

09

02

01

01

37

18

01

02

01

01

02

01

01

01

05

03

04

20

08

06

10

06

02

06

13

08

02

01

32

15

14.280

71 .400

28.560

21 .420

35.700

21.420

7.140

21.420

46.410

28.560

7.140

10.710

114.240

53.550

3,15

15,76

6,30

4,73

7,88

4,73

1,58

4,73

10,25

6,30

1 ,58

2,36

25,22

11 ,82

....,

-------------------------------------------------continua <.n



· Continuação - Vila Velha-Vitória

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS
CORREDOR

S/ABRIGO -I MARÇO/85AGLURB PROPOSTO US$ 1.000.________----L- CR$ 1.000·

Rua Machado de Assis 04 01 03 10.710 2,36

Rua Santos Dumont 08 08 28.560 6,30

Rua Paranâ 03 03 10.710 2,36

Rua Osvaldo Andrade (B. Vista) 02 02 7.140 1,58

Rua Rubem Braga (B. Vista) 02 01 01 3.570 0,79

Av. Vital Brasil (B. Vista)

Praça Santa Teresinha 02 01 01 3.570 0,79

Rua Barbato/R. Agento 05 05 17.850 3,94

Rua Aurora 01 01 3.570 0,79

Av. Cri stóvão Colombo 08 01 07 24.990 5,52

Praça Alan Kardec 08 01 07 24.990 5,52

Estrada para Vitória 01 01

Estrada Jerônimo Montei ro 03

Rua 7 de Setembro 03 03 10.710 2,36

Av. Champagnat 11 08 03 10.710 8,36

continua
"cn



Continuação - Vila Velha-Vitória

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

--"---"--------r----~CORREDOR MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1.000 US$ 1.000
-------_.~----_._...- _._.-.......~.~, ......" ... " .·~~,.~..,..'..'_,...·__........__.._.._.__~~.~_.~fi___________..__ _ ___.~______

Av. Luciano das Neves 06 03 03 10.710 2,36

Av. Antonio Atalde 06 06 21.420 4,73

Av. Bei ra-Mar 02 01 01 3.570 0,79

Av. Antônio Gil Ve1oso 07 04 03 10.710 2,36

Rua Gastão Roubach 02 02

Av. Vitóri a 06 06 21 .420 4,73

Av. Antônio Gil Ve1oso 05 01 04 14.280 3,15

Av. Santa Catarina 03 03 10.710 2,36

Rua Afonso Penha 01 01

Rua Resplendor 07 02 05 17.850 3,94

Rua Dr.' Ja i r Andrade 07 03 04 14.280 3,15

Rua Romero Botelho 01 01 3.570 0,79

Rua Porto A1egre 04 04 14.280 3,15

Av. são Paulo 02 01 01 3.570 0,79

Av. Vitória 04 04 14.280 3,15

Rua Be1em 03 01 02 7.140 1 ,58

"continua "



Contibuação Vila Velha-Vitoria

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

CORREDOR =c r~ARçO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1.000' US$ 1.000
-_.._~--

Rua Antonio Regi s dos Santos 02 02 7.140 1,58

Av. Luciano das Neves 06 01 05 17.850 3,94

Rua Prof. Francelino 13 13 46,410 10,25

Rodovi a do So1 32 32 114.240 25,22

Rua Pa ranã 06 01 05 17.850 3,94

Rua da Estação 08 01 07 24.990 5,52

Est. Jerônimo Monteiro 39 14 25 89.250 19,70

Rua da Pedra 02 02 7.140 1,58

Rua Antoni o Abraão 04 01 03 10.710 2,36

Rua Dr. Ca rnei ro 05 02 03 10.710 2,36

Estrada para Capuaba 02 02 7.140 1,58

Rua Leopoldo Coutinho 04 02 02 7.140 1,58

Rua União 04 04 14;280 3,15

continua



Continuação - Vila Velha-Vitoria

CORREDOR

CUSTOS

MARÇO/85 $
CR$ 1.000' US 1.000

Rua São Jose

Estrada para Vila Velha

Rua Presidente Vargas

Rua Euclides da Cunha

Estrada de Jardim Marilândia

TOTAL

02

02

04

04

30

634

01

01

94

02

02

03

04

29

543

7.140

7.140

10.710

14.280

103.530

1.938.510

1,58

1 ,58

2,36

3,15

22,85

427,93



REDE B]\SICA
CORREDOR: SERRA-VITÓRIA
ABRIGOS

CORREDOR

---

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1.000'
..

Av. Fernando Ferrari 21 01 20 71 .400 15,76

Av. N.S. da Penha 20 11 09 32.130 7,09

Rua Antônio N. Filho 04 04 14.280 3,15

Rua Pedro Vasconcelos 06 06 21.420 4,73

Rua Manoel Vivacqua 02 02 7.140 1,58

Rua César Calmoni 02 02 7.140 1,58

Rua Prof. Fernando D. Rabe10 04 04 14.280 3,15

Av. Jerônimo Verv10et 10 01 09 32.130 7,09

Av. Ada1berto S. Nader 14 04 lO 35.700 7,88

Rua Prof. Irineu Ramos 05 05 17.850 3,94

Rua Roienido J. Filho 03 03 10.710 2,36

Campus Universitário lO 03 07 24.990 5,52

Av. A1ziro Zarur 04 04 14.280 3,15

Rua Hugo Viola 04 04 14.280 3,15

Rua Aristõbulo B. Leão 08 08 28.560 6,30

continua
ro
<=>



Continuação - Serra-Vitõria

US$ 1.000

CUSTOS

MARÇO/85
CR$ 1. 000'

PONTOS DE ONIBUS

S/ABRIGO --I-----AG-LU-R-B~ROPOSTO
.-"'_"'_." _..__._. . 1 ..__~ . ..l._ __JL__ _

CORREDOR

Acesso ao J. Penha 19 19 67.830 14,97

Rua Eugenilio Ramos 05 05 17.850 3,94

Rua Eng. Neto/Fort. Ramos/Aleixo Ne
to/Vit. Valadares/João da Cruz 32 32 114.240 25,22

Rua Jose Tei xei ra 06 06 21 .420 4,73

Av. Rio Branco 06 06 21.420 4,73

Av. Leitão da Sil va 20 20 71 .400 15,76

Av. Cesar Hil a1 06 06 21.420 4,73

Rua Dr. Gil son Mendonça 05 05 17.850 3,94

Rua Ame ri co de 01 i vei ra 04 04 14.280 3,15

Rua Antonio Aleixo 12 12 42.840 9,46

Av. Marechal Campos 10 . 10 35.700 7,88

Rua Santa Rita de Cãssia 12 12 42.840 .9.46

Rua Fl ãvi a Abaurre 05 05 17.850 3,94

Av. Herminio Blackman 18 18 64.260 14,19

Av. Vi tõri a 13 13 46.410 10,25

continua co
.....



Conti nuação - Serra-Vitõri a

------
PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

__ : S/ABRIGO
I

AGLURB PROPOSTO MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1. 000'
CORREDOR

--------------

Rua A1 berto Torres 04 04 14.280 3,15

Rua Jose de Ca rva1ho 03 03 10.710 2,36

Rua Hermes Cu ri / Gas tão V. Boas 14 14 49.980 11 ,03

Rua Ameli a Cunha 04 04 14.280 3,15

Rua J. Barros/O.Murão/Carlos M.Lima 09 09 32.130 7,09

BR-101 Norte 44 03 41 146.370 32,31

Av. Jones dos Santos Neves 10 02 08 28.560 6,30

Av. Floriano Peixoto 06 06 21.420 4,73

Rua El esbão Mi randa 07 07 24.990 5,52

Rua Major Pi ssara 03 01 02 7.140 1,58

Av. Getu1 i o Vargas 02 01 01 3.570 0,7.9

Acesso a Vista da Serra 22 02 20 71.400 15,76

Acesso a Campinho da Serra 03 03 10.710 2,36

Acesso a Nova Ca rapi na 13 13 46.410 10,25

Acesso a Pitanga 06 01 05 17 .850 3,94

conti nua o:>
N



CUSTOS

Continuação - Serra-Vitória

PONTOS DE ONIBUS

___. ~::_OR_____ . ~~ S/~~ r-A~L~RB__I~R~_p_0.S_T_0__--L__C_~A_$R_ç10_./_080_50_'_.l...-_U_S$_l_.0_0_0__

Entrada para o Civit

Acesso ao Ci vi t

Av. Brasilia

Av. B.Horizonte/Av. R.Janeiro/Av.
Vitõri a

Acesso a Taquara

Acesso a Laranjeiras/Av. Civit

Rua Pi tagoras

Rua Lourival Nunes

Av. Humberto/G. Dias/J. Alencar

Av. Brasil

Estrada para Bi canga

Estrada para Carapebus

R.N/Lig. a Desemb. M. Nunes

Av. D. Mario Nunes

Rua 19 de Maio

04

23

04

15

06

14

32

18

10

04

17

01

04

82

01

04

01

06

02

04

01

01

04

19

03

15

06

14

26

16

06

03

16

01

04

02

01

14.280

67.830

10.710

53.550

21.420

49.980

92.820

57.120

21 .420

10.710

57.120

3.570

14.280

7.140

3.570

3,94

14,97

2,36

11 ,82

4,73

11 ,03

20,49

12,61

4,73

2,36

12,61

0,79

3,15

1 ,58

0,79

co
----------------~--------------------------------coY)tinua w



Continuação - Serra-Vitória

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS
CORREDOR J MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO US$ 1.000CR$ 1. 000'

.0_-

Rua Sem Nome 01 01 3.570 0,79

Rua São Pedro 04 01 03 10.710 2,36

Rua Basllio da Gama 04 04 14.280 3,15

Rua Evaristo da Veiga 05 05 17.850 3,94

Estrada Jacaraipe (ES-010) 104 07 97 346.290 76,44

Estrada p/Manguinhos 02 02 7.140 1,58

Rua Ceci1iano A.A1meida/Rom. Castelo 05 01 04 14.280 3,15

Acesso a Mata da Serra 08 08 28.560 6,30

Rua Rômu10 Castelo 07 07 24.990 5,52

Acesso a Manoel P1aza 02 02 7.140 1,58

Rua Manoe1 Ca r1 os de Mi randa 22 22 78.540 17,34

Rua A1feu Ri bei ro/R. são João 02

Acesso a ,André Carloni 15 15 53.550 11 ,82

Rua Principal B. Sossego 03 01 02 7.140 1,58

Acesso a Cantinho do céu 02 01 01 3.570 0,79

continua 00
-I'"



Continuação - Serra-Vit6ria

US$ 1.000

CUSTOS

CORREDOR

PONTOS DE ONIBUS

-"~·"'~-S-/J-\8~R;~GO ---A-G-LU-RB-I' PROPOSTO MARÇO/85
CR$ 1.000'

____• ,_" ..'""" •• _,, "."."_.,,,_'"'' __• ._-_, ,_ .__• , ~---l. -'-- _

Rua Cel. Manoel Nunes 10 10 35.700 7,88

Rua dos Ciprestes/Av. Castenhei- 19 04 15 53.550 11 ,82ras

Lig. BR-10l/B. Fátima 14 07 07 24.990 5,52

Rua dos Colibris 04 01 03 10.710 2,36

Rua dos Curi6s 03 01 02 7.140 1,58

BR-l0l Norte 04 01 03 10.710 2,36

TOTAL 833 76 759 2.709.630 598,15

\. 'cp
<TI



REDE B]\SICA
CORREDOR: VIANA/CARIACICA/VIT5RIA
ABRIGOS

CORREDOR

----
PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1.000-

BR-262 73 22 51 182.070 40,19

Rua Eng. José Sertã 06 01 05 17.850 3,94

Av. Esplrito Santo 08 03 05 17.850 3,94

Rua Co1ômbi a 02 02 7.140 1,58

Rua Pa ragua i 01 01 3.570 0,79

Rua Honduras 01 01 3.570 0,79

Rua C. Rica 03 03 la .710 2,36

Rua Chile 08 08 28.560 6,30

Av. Ferro e Aço 04 01 03 10.710 2,36

Av. Fernando Antôni o 12 03 09 32.130 7,09

Estrada para Caçaroca 17 17 60.690 13,40

Acesso ao B. Castelo Branco 15 02 13 46.410 10,25

Ligação do B.Itapemirim/Caçaroca 02 02 7.140 1,58

Av. Central 07 07 24.990 5,52

Av. Pe.ri metra1 07 07 24.990 5,52

conti nua ~



Continuação - Viana/Cariacica/Vitória

CUSTOS

MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1. 000'

14.280 3,15

49.980 11 ,03

35.700 7,88

42.840 9,46

24.990 5,52

42.840 9,46

60.690 . 13,40

24.990 5,52

24.990 5,52

24.990 5,52

39.270 8,67

35.700 7,88

28.560 6,30

28.560 6,30

7.140 1,58

continua
00...,

04

14

10

12

07

12

17

07

07

07

11

10

08

08

02

02

02

01

07

01

01

06

16

lO

12

07

12

18

07

07

08

11

10

09

15

02

CORREDOR

Rua Ri o

Rua Castelo Branco

Acesso ao Bairro Campo Novo

Rua dos Apóstolos

Rua Santa Bãrbara

Rua São João

Av. Expedito Garcia

Rua Santa Marta

Rua Espirito Santo

Rua Ada1berto de N.Martins

Rua C - Bairro Itapemirim

Rua Principal (Reta da Penha)

Rua Pedro II

Estrada para Bela Aurora

Ligação de B.Aurora - Vila Isabel

PONTOS DE ONIBUS

~-"-"'-S/-;B-Rl-G-O-·-r---
AG
-.L-U-RB-I PROPOSTO

__________._ _. .._._ _ ".__" .._._~ . J_____________ .__. --J. --'- _



Continuação - Viana/Cariacica/Vitoria

CORREDOR

___o

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1. 000'

Rua Santana 06 06 21 .420 4,73

Rua 13 de Mai o 04 04 14.280 3,15

Rua Esmeral da 03 03 10.710 2,36

Rua Huma ita 02 01 01 3.570 0,79

Rua Muni z Frei re 06 06 21 .420 4,73

Rua Da rcy Pacheco 08 08 28.560 6,30

Rua Manoe1 Andrade 13 01 12 42.840 9,46

Rua Fernando de Sa 04 04 14.280 3,15

Rua Professor Wenceslau Bras 07 01 06 21 .420 4,73

Rua Oem. Vieira 08 01 07 24.990 5,52

Rua Arlhur Mazzelle 02 01 01 3.570 0,79

Rua Edi m. Va rejão 02 01 01 3.570 0,79

Rua Romua 1do Ma rti ns 01 01 3.570 0,79

Rua Al egre/Co1ati na/Muqui /0. Marti ns/
Cariacica 17 17 60.690 13,40

continua
co
co



CUSTOS

Continuação - Viana/Cariacica/Vitoria

PONTOS DE ONIBUS

CORREDOR f----.- -~ C'
____. ._.. ....._..... " ...._.. .__~_AE_H~l_GO__L._-=_A_G:_LU_R_B_,_-----' .. _ PR_0_P_O,_ST_0._--J. ~R_A$R_Ç_'o'_/08_050_._-'-- __US_$~1_.0_0_0__



Continuação Viana/Cariacica/Vitõria

--
PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

CORREDOR MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1. 000' US$ 1.000
-



Continuação - Viana/Cariacica/Vitõria

US$ 1.000

CUSTOS

CORREDOR

PONTOS DE ONIBUS

-"_····-S-~/;B-:R;-=r------·AGLURB ~ROPOSTO MARÇO/85
CR$ 1.000'

____. .... ..,. ...."... ,.."....__.".".",. _.~__.__.. _._•. ._--1.. -'-- _

Ruas de Ligação ao B. Formate 08 08 28.560 6,30

Estrada para Novo Brasil 28 28 99.960 22,07

Estrada para Roda D'~gua 03 03 10.710 2,36

Estrada de Cangaiba 34 34 121 .380 26,79

Est. Lig. Contorni a P.Santana/Ca
riacica 34 34 121.380 26,79

Estrada de Itanhenga 16 01 15 53.550 11 ,82

Av. Vale do Rio Doce (Se i ra - Ma r) 14 04 10 ·35.700 7,88

Rua Principal Porto de Santana 06 01 05 17.850 3,94

Rua Si1vano do Esp. Santo 06 02 04 14.280 3,15

Est. para Porto Novo 09 01 08 28.560 6,30

TOTAL 916 95 821 2.930.970 647,01

'",....



REDE BAsICA
CORREDOR: BEIRA MAR
ABRIGOS

-_._-

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS
CORREDOR MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1.000- US$ 1.000

Av. Mal. Masc. de Moraes 12 07 05 n.S50 3,94

Av. Leitão da Sil va 05 05 17.850 3,94

R. Ferrei ra Coe 1ho 04 04 14.280 3,15

R. Almirante Tamandare 02 02 7.140 1,58

R, João Bati s ta 08 08 28.560 6,30

Alm. Guido/J. Teixeira!
E. de Aguiar 08 08 28.560 '6,30

Des. Jones dos Santos Neves 07 01 06 21.420 4,73

Av. N. S. Navegantes/S .Bri to 09 04 05 17.850 3,94

Av. R. Daher/Brãulio Macedo 17 17 60.690 13,40

Av. Dante Michelini 19 06 13 46.410 10,25

R. Cons t. David. Teixeira 09 09 32. 130 7.09

R. Fortunato Gangno 21 05 16 57.120 12,61

TOTAL 121 23 98 349.860 77,23



REDE BÃSICA

CORREDOR: MARUIpE

ABRIGOS

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS
CORREDOR ] MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1. 000' US$ 1.000

Av. Paul i no r~ul1er 10 01 09 32.130 7,09

Av. Alberto Torres/ B. Mauã 03 03 10.710 2,36

R. José Malta 09 01 08 28.560 6,30

R. Jose Cassiano dos Santos 04 02 02 7.140 1. 58

R. Adolfo/Cassoli/Mal. Floriano/
Cel Martins Figueiredo 20 01 19 67.830 14.97

Av, ~,1arul pe 19 04 15 53.550 11.82

R. Eng. R. Bley/R. Kennedy/
da Palmeira 13 13 46.410 10,25

R. Roberto Silveira 03 03 10.710 2,36

R. Oswaldo Aranha 04 04 14.280 3,15

Estrada Serafim Derenzi 13 13 46.410 10,25

R. M. Marques 04 01 03 10.710 2,36

R. Leopoldo Pereira 08 08 28.560 6,30

R. Emllio F. da Silva 04 04 14.280 3,15

continua
<.O
w



CUSTOS

CONTINUAÇÃO - CORREDOR MARUrPE

PONTOS DE ONIBUS
CORREDOR ~_~.e· I_· MARÇO/85

__.. ... ._....._.•.....,._..,.,.__._~.._.__~ABI~~ GO L_~LU~B ~_~ROPOS~,O__--,-__C_R_$_1_,_00_0_'_-,--_U_S_$_1_._00_0 _

R. D. Maria Rosa

TOTAL

04

118 10

04

108

14.280

385.560

3,1 S

85 11'



REDE BAsICA
CORREDOR: AREA CENTRAL
ABRIGOS

-

PONTOS DE ONIBUS CUSTOS

CORREDOR MARÇO/85S/ABRIGO AGLURB PROPOSTO CR$ 1.000' US$ 1.000

----

Av. Vi teri a 07 04 03 10.710 2,36

R. Henrique Dutra 02 02 7.140 1,58

Av. Jerônimo Monteiro 04 05

Av. República 02 01 01 3.570 0,79

R. Jose de Anchi eta 01 01

R. 23 de Maio 01 01 3.570 0,79

Av. Marcos de Azevedo 01 01 3.570 0,79

Av. Duarte Lemos 04 04 14.280 3,15

Av. Santo Antônio 18 08 10 35.700 7,88

Rod. Serafim Derenze 52 05 47 167.790 37.04

Acesso Viãrio da P. Principe e
Florentino Avidos 06 03 03 10.710 2,36

Av. Pedro,No1asco 02 02 7.140 1,58

Av. E1i as Mi 9ue1 01 01 3.570 0,79



CUSTOS

CONTINUAÇAO - CORREDOR: ~REA CENTRAL

PONTOS DE ONIBUS

_______~:~_RE_D_OR__ .__ __~._~-S~~~~G~R B J ~O~P_OS~T_0___..L.__C_M:_$R_Ç10_./0_80_50_,_.l.--_U_S$_l_.0_0_0__

Av. Getulio Vargas

Av. Florentino Avidos

Av. Mal. Masc. de Moraes

R. Dom João Bosco

TOTAL

01

03

07

01

113

04

31

01

03

03

01

83

3.570

10.700

10.710

3.570

296.310

0,79

2.36

2,36

0,79

65,41
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TERMINAIS DE INTEGRAÇAO

Localizados nos municípios de Vila Velha, Cariacica e Serra, com a final;

dade de promoverem a integração física, operaci01al e tarifária entre as

linhas alirnentadoras e troncais, os terminais revestem-se de extrema impo~

tância na operação do sistema proposto na medida em que por se constitui
rem em áreas de transferência de passageiros, devem dispor de condições

físicas e urbanísticas que minimizem o ônus que o transbordo representa

para J usuário.

Seu lay-óut deve portanto facilitar a circulação de ônibus e pessoas com

total segurança e rapidez, prevendo um completo sistema de comunicação vi

sual e informações ao usuário.

Para sua localização foram adotados os seguintes critérios:

- Ponto natural de confluência de linhas de ônibus urbano;

- Minimização dos percursos das linhas alimentadoras;

- Minimização do número de transbordos necessários aos deslocamentos inter

nos e externos;

- Pontos de descontinuidade de demanda;

Areas comerciais já consolidadas ou que já exibem um comércio local ex

pressivo;

- Areas com potencialidades para serem transformadas, a médio ou longo pr~

zos em centros de animação ,I e

- Disponibilidade de espaço fisico.



98

Orientados por essas premissas, foram definidas na Grande Vitória, inicial

mente, seis terminais urbanos, cujas caracterfsticas est~o sintetizadas
no Quadro 9.

Os recursos para a cosntruç~o e implantaç~o destes 6 terminais

vistos dentro do ProjetoAGLURB.
est~o pr~

Neste presente Programa de Investimento foram orçados mais 5 tei~minais,

sendo 3 terminais urbanos (Nova Almeida, Serra, Jacaraípe), incluídos no

programa por solicitaç~o da Prefeitura Municipal da Serra. Os outros 2

terminais incluídos s~o de características rodoviárias, podendo ser cons

truídos anexos aos terminais urbanos. O da Serra também é uma reivindica

ç~o da Prefeitura. Esses 2 terminais serVlrao para operar linhas intermu

nicipais rodoviárias e interestaduais, eliminando em parte o fluxo de veí

culos no centro de Vitória, altamente congestionado e prestando um melhor

serviço aos usuários, como é o caso do município de Vila Velha, que te~ 2
semi-terminais rodoviários (Viaç~o Itapemirim, São Geraldo) funcionando em

c01dições n~o muito adequadas.



QUADRO 9
CARACTERIZAÇÃO DOS TERMINAIS URBANOS DE INTEGRAÇAO

MUN IC!PI O

VILA VELHA

CARIACICA

SERRA

TERMINAL

- Prainha

- Ibes

- Campo Gran de

- Itacibã

- Laranjei ras

LOCALI ZAÇÃO

- Rua
em ãrea contlgua ao Terminal
Aquaviãrio da Prainha.

- Praça Principal do Ibes.

- Av. Expedito Garcia

- Rodovia José Sette (ES-SO)

- Av. CIVIT

CARACTERIZAÇÃO DA AREA

Area Comercial, Administrativa e de Prestação
de Serviços do Municlpio, Possibilidade de In
tegração com o Sistema de Transporte Aquavi~
ri o.

- Centro Comercial em Consolidação, Ponto de Con
fluência de Linhas.

- Centro Comercial e Administrativo do Municlpio,
Ponto de Confluência de Linhas.

- Centro Comercial em Consolidação, Ponto de Con
fluência de Linhas.

- Centro de Animação Municipal, ponto de ConfluêI].
ci a de Li nh as.

- Carapina - Rua Carioca - Centro Comercial Consolidado e Ponto de
fluência de Linhas.

Con



NQ DE TERMINAIS MARÇO/85
CR$ 1.000

CUSTOS

US$ 1.000

1 OO

TOTAL

2.591.914,70

748.000,00

3.339.914,70

572,17

165,12

737,29

*Custo Unitário: Cr$ 1.295.957.358 relativo ã Março/85.
*Dõlar: U$ 4.530.

lTerminais Rodoviários anexos aos Terminais Urbanos (Serra/Vila Velha).

2Terminais Urbanos de N.Almeida, Serra, Jacarafpe.
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QUADRO ·.··10

INDICADORES COMPARATIVOS

ÔNIBUS PADRON

CARACTERTsnCA ÔNIBUS PADRON x
CONVENCIONAL(a) PADRON

CONVE~CIONAL

Preço do Veículo (Cr$ de 34.054.867(b) 54.l08.574( c) + 31
fevereiro de 1984)

Capacidade Nominal 75 105 + 40
( pass agei ros )

Rendimento Energético 187 ~5 210 + 12
(lugar x km/-t)

Vida Oti1 em Anos (km) 5 (400.000km) 10 (800.000km) + 100

Capacidade observada em 1.100 1.800 + 64
operação efeti va
(passag./dia)

Frota para uma capacidade 44 32 - 27
:.; de oferta de um milhão de~

passag. x km/dia (veícu
los)(d) -

Investimento em frota pa 262.020.000 249.504.000 - 5
ra oferta de um mi lhão -
lugar x km/dia (Cr$)

Caoaci dade de oferta em 30.000.000 84.000.000 + 180
lugar x km durante vida
uti1

Investimento por lugar x 0,20 0,09 - 55
km de oferta durante vi
da util (Cr$)

(a)Ônibus LPO 0F-13l3urbano, com câmbio manual~ suspensão por feixe de mo
las~ não-turbinado, sem acessórios.

(b)Conforme lista de preços de fevereiro de 1984.

(c)Valor atualizado, para fevereiro de 1984.

(d)Considerando id~ntico percurso médio di~rio (300 km/dia), embora as ob
servações de testes e de operação comercial indiquem melhor desemp,f
nho para o PADRON.

FONTE: Estudo de Padronização dos Ônibus Urbanos - GEIPOT/EBTU-1983.



6.

1 02

AQUISIÇAO DE ONIBUS PADRON

Considerando a necessidade de renovação da frota operante na Grande Vitó

ria e visando dotar a espinha dorsal do sistema de transporte coletivo pr.2.
posto de um nível de serviço diferenciado, recomenda-se a adoção de veícu
los de maior capacidade unitária e melhor desempenho operacional - ONIBUS

PADRON - na operação das linhas trancais.

A adoção desses veículos repercute de forma decisiva não apenas nos índi

ces de eficiência, mas tamb~m na eficácia do sistema. Como demonstra o

Quadro 10, o Onibus Padron supera o Convencional em vida útil, rendimento

energ~tico e capacidade em operação efetiva, al~m de requerer menor inves

timento por lugar x km.

A manutenção de veículos convencionais no tronco contribui para um acrés

cimo da ordem de 40 ônibus/hora na Area Central de Vitória, reduzindo o

IPK médio dessas linhas.

Os 195 ônibus previstos para as linhas trancais, no sistema propost~ subs

tituem 301 veículos do tipo convencional. A redução da frota poderá ser

ainda superior ao valor estimado, em função do programa de realocação de
veículos nas diversas linhas, durante os diferentes períodos de operação.

A utilização do Onibus Padron permitirá uma reduçãona

percorrida pelos ônibus, na reestruturação proposta de

conforme estudos preliminares.

quilometragem total

cerca de 25,6%,

A~alisando-se as diversas alternativas tarifárias para o sistema proposto

(Proejto AGLURB - Volume 1 - Tomo 2), uma das constatações ~ que o valor da
tarifa única das linhas trancais, considerando a hipótese de operação des

tas linhas com ônibus tipo Padron, é inferior em 10,94% ao valor da mesma

tarifa única na hipótese do ônibus Convencional. Pelo crit~rio de valor



Continuação

1-
' SITUAÇAO ATUAL SITUAÇAO PROPOSTA CUSTOS

VIA TRECHO EXTENSAO
I<m CONDIÇAO DO CONDIÇAO DO MARÇO/85 US$ 1.000PAVIMENTO PAVIMENTO CR$ 1.000

R. Kennedy Arteri a1 Braga Ribeiro O,3 Calço Ruim Asfalto Bom 146.044,00 29,44
Santa Inês Terrap1enagem/

Drenagem/
Serv, Com~l~
mentares

R. Ernesto Santa Rita/Ilha da 1,5 Terra Ruim Caço Bom 51Ü.800,OU 102,98
Guimarães Conceição/Pedra do Terraplenagem/

Buzio - Jerônimo Drenagem/
tvlontei ro Servo Compl~

mentaresl
Desapropriação

R. t~ari a do Alecrim/Santa Rita/ 0,7 Trecho:Terra Ruim Asfalto Bom 217.684,OU '43,89
Amor Oivino Vila Garrido/ Vila Trecho: Inex Terraplenagem/

Bati s ta Drenagem/
Servo Compl~
mentares.

R. Lucio Bacelar/ Gastão Roubath/Av. 1 ,5 Asfalto Ruim Asfalto Bom 310.080,00 62,52
R. Des. Augus to Castelo Branco Drenagem/
Botelho Servo Compl~

mentares.

R. C. E. Silva/ São Torquato/ 2,5 Trecho:Terra Ruim Asfalto Bom 826.200,00 166,57
R. Gama/R. Bernar Argolas/Paul Trecho:Calç. Ruim Terraplenageml
do Monteiro/R. Drenagem/Serv.
Humberto Piacenti Complementares/

Desapropriação

continua
+'
00



repassados p~

financiamento

103

da tarifa, a opção é pela utilização do ônibus Padron nos corredores (tra~

ca i s) .

Outro aspecto a ser considerado é que além da redução dos cutos e canse

quentemente das tarifas haverá uma melhoria substancial nos níveis de

serviço oferecido, na alternativa de utilização de ônibus Padron, de maior

capacidade e conforto, no controle da frequência horária, limpeza dos veí

culos, etc., aumentando a atratividade do sistema e abrindo perspectivas

de acréscimos progressivos no IPK.

A adoção do Padron nos corredores também se justifica pela necessidade

de ser oferecido um melhor serviço ao usuário em contrapartida a uma certa

penalidade que sofrerá por ter de realizar transbordos nos terminais, no
sistema tronco-alimentador. Atualmente uma boa parcela dos usuários se

deslocam dos seus bairros para o centro de Vitória se utilizando de um âni

bus.

Os 195 ônibus inicialmente previstos para operar as linhas troncais pod~

rão ser introduzidas no sistema propsoto gradativamente, de acordo com as

disponibilidades financeiras das empresas operadoras e de acordo com o

encaminhamento da reestruturação do sistema.
i

Os recursos cap~ados pelo Estado neste programa poderão ser
i

ra as empresas ~rivadas, mediante a criação de uma linha de

específica paralessa finalidade (aquisição de ônibus Padron).

Outra alternati a que deve ser estudada com profundidade é da CETURB vir

a operar linhas de ônibus,particularnil'~nte linhas troncais. Existem uma. sé

rie de argument s de que é notória a i:laior capacidade da iniciativa priv~

da em produzir erviços ais eficientemente que as empresas contratadas

pelo Poder Públ co. Não bstante a tendência,nundial tem sido de estati

zação dos serviços de transportes públicos, um dos motivos principais sen

do a dificuldade de controle dos custos e receitas das empresas privadas

e do controle dos subsídios operacionais diretos, quando concedidos à

empresa privada.
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Os subsídios operacionais são sentidos como progressivamente necessários,

na medida que se consideram:otransporte público como um serviço de caráter
social e que houver portanto, um controle das tarifas no sentido de minimi

zar seu impacto no orçamento familiar dos usuários. Entretanto, não se

tem clareza sobre como enfrentar os problemas que uma política de subsí
dios acarreta: como miminizar o possível impacto inflacionário dos subsí

dios? Que fontes de recursos devem ser utilizadas para esse fim? Como im
pedir a queda na produtividade do setor de transporte, que poderia ser

induzida pelo subsídio? A quem subsidiar, de forma a obter o máximo de

eficiência na aplicação dos recursos ao usuário? Ao operador?

A possível introdução de subsídios e a série de problemas no gerenciame~

to, para o pdor público, do sistema, leva algumas correntes a vêem a es

tatização como a única forma de viabilizar o planejamento e a organização

dos sistemas, com vistas a atender os segmentos mais carentes da popul~

ção.

Uma outra poslçao que vem se delineando mais recentemente, é a dos que pos

tulam o convívio entre a opera~ão pública e privada dos serviços de trans
porte. Nessas condições, a operadora pública teria o papel de "regulado

ra II do sistema, cri ando reais cond i ções de contro1e do Poder Púb1i co sobre

os serviços. As empresas privadas caberia o atendimento principal à deman

da de transporte.

Resumidamente poder-se afirmar Iquê se torna urgente uma ação do Governo
voltada prioritariamente ao usuário do transporte coletivo. E, pa~a bal!

zar essa ação, pode utilizar-se de parâmetros obtidos da atuação da empre

sa pública de ônibus que, ao operar linhas de ônibus, cumprem ainda as se

guintes funções:

a)Estabelecer o padrão de serviços e atuar como parâmetro de

para as permissionárias;

comparação

b) Manter uma frota de reserva para poder fazer frente a situações

cionais e garantir o transporte da população;
exce..e.



c) Servir como fonte de informação técnica e de dados da realidade

cional, ao órgão concedente;

1 05

oper~

d) Operar linhas deficitárias ou de baixa rentabilidade que não interessam

à iniciativa privada, embora sejam socialmente necessárias;

e) Atuar
quisa

gias,

como instrumento de ações especiais do Governo, tais como

de combustíveis alternativos, desenvolvimento de novas

realização de campanhas institucionais,e tc.

a pe~

tecnolo

O conhecimento adquirido no exercício dessas funções permitirá ao operador

público tecer um diagnóstico amplo dos problemas e buscar soluções realis

tas para o sistema de transporte público de passageiros.



ONIBUS PADRON

Nº DE ONIBUS

195

'Custo Unitário: Cr$ 468.825.000

2Dólar (dia 03/04/85): Cr$ 4.530

MARÇO/85'
CR$ 1.000

91.420.875

CUSTOS

US$ 1.0002

20.181,2

1 06
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SINALIZAÇAO DA GRANDE VITÚRIA E INTERIOR DO ESTADO

As intervenções propostas na área de sinalização horizontal, indicativa e

semafórica tem como efeito elevar as condições de segurança dos pedestres

e dos ocupantes dos veículos, humanizar as cidades e permitir uma melhor

velocidade operacional nas vias beneficiadas. As intervenções propostas

para a Grande Vitória neste programa de investimentos complementam as in

tervenções propostas através do Projeto AGLURB. Também estão sendo propos

tas intervenções, pelo DETRAN, em Cachoeiro de Itapemirim, Colatina, Linha
res.



REDE BASICA

CORREDOR: GRANDE VITÓRIA

SINALIZAÇJ5..0

CUSTOS DE SINALIZAÇAO
. - TOTAL

MUNICIPIOS SE~~f\FClR TC1\ INDICATIVA HORIZONTAL
_._-_.~,~, ..-_."-.-.----_......... -

~A.J\RÇO/85 US$ 1.000 MARÇO/85 US$ 1.000 MARÇO/85 US$ 1.000 MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1.000 CR$ 1.000 CR$ 1.000 CR$ 1.000

Ca ri aci ca

Serra

Vila Velha

Vitoria

TOTAL

97.251 ,4

97.251,4

162.085,7

32.4.171 ,5

680.760,0

21 ,47

21 ,47

35,78

71,56

150,28

116.000,0

113.000,0

158.000,0

148.000,0

535.000,0

25,61

24,94

34,88

32,67

118,10

145.000,0

162.400,0

232.000,0

232.000,0

771.400,0

32,01

35,85

51 ,21

51 ,21

170,28

358.251,4

372 .651 ,4

552.085,7

704.171,5 .

1.987.160,0

79,09

82,26

121 ,87

155,44

438,66

Dolar médio (04/03/85) = Cr$ 4.530.



SISTEMA VIÃRIO
INTERIOR DO ESTADO
SINALIZAÇAO

CUSTOS DE SINALIZAÇAO
TOTAL

MUNICIPIOS SEMAFORICA INDICATIVA HORIZONTAL
.-._--~ _.,,_..

~
M/~RÇO/85 US$ 1.000 MARÇO/85 ~1ARÇO/85 US$ 1.000 MARÇO/85 US$ 1.000CR$ 1.000 CR$ 1.000· US$ 1.000 CR$ 1.000 CR$ 1.000

Cachoeira de Itap~

mirim

Colatina

Li nhares

TOTAL

97.251 ,4

129.668,6

97.251,4

324.171 ,4

21 ,47

28,62

21 ,47

71 ,56

74.000,0

90.000,0

74.000,0

238.000,0

16,34

19,87

16,34

52,54

104.400,0

116.000,0

116.000,0

336.400,0

23,04

25,61

25,61

74,26

275.651 ,4

335.668,6

287.251,4

898.571,4

60,85

74,10

63,41

198,36

Do1ar media (04/03/85) = Cr$ 4.530.
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SISTEMA HIDROVIÁRIO DA GRANDE VITÓRIA

Antes da sua destivação em 1983, o sistema hidroviário era responsável

por apenas 1,5% das viagens de passageiros diariamente realizadas na
Grande Vitória, o transporte aquaviário dispunha de três linhas que in

terligavam a ilha de Vitória ao Continente Sul através de seis terminais

flutuantes. Atualmente funciona apenas a linha Paul-Vitória.

Os baixos coeficientes da utilização dos barcos (inferior
desativação, decorriam principalmente da inesistência de

ca, operacional e tarifária desse modo com as modalidades

a 35%) antes da

integração fís..:!..
rodoviárias.

Este sistema interligava pontos do município de Vitória a pontos dos muni

cípios de Vila Velha e Cariacica. As linhas em operação eram:

a) Porto de Santana (Cariacica) - Rodoviária (Vitória) - Centro (Vitória)

b) Prainha (Vila Velha) - Dom Bosco (Vitória) - Centro (Vitória)

c) Paul (Vila Velha) - Centro (Vitória)

O hidroviário era atendido por 09 (nove) embarcações, sendo 4 na ligação

Prainha, 2 na Paul e 3 na ligação Porto de Santana.

No final de 1982, o sistema realizava 278 viagens dia, transportando qu~

se 13.000 pessoas.

Sob o ponto de vista operacional, o Sistema Aquaviário demonstrava efi

ciência, mantinha um nível satisfatório na qualidade dos serviços que

prestava. Em função da falta de integração física e tarifária com o modo

rodoviário - que causava a ociosidade do sistema - as dificuldades na
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realização dos reparos, os altos custos dos investimentos para manter e

ampliar o sistema (aquisição de barcos, por exemplo) o déficit financei

ro crescente do Sistema em razão dos preços das tarifas não cubrirem os

custos da operação, estavam requerendo cada vez mais recursos do Tesouro

Estadual, o que levou a desativação do sistema. Posteriormente foi reati
vada a linha Paul - Vitória.

o Sistema Hidroviário não foi contemplado com recursos do Projeto AGLURB.

Uma das razões foi o critério de análise adotado pela EBTU para a sele

ção das intervenções a serem feitas no Sistema de Transporte Público de

Passageiros da Grande Vitória. A análise de viabilidade econômica (ben~

fício/custo) adotada utilizou-se de dois parâmetros básicos:

a) cálculo dos custos operacionais do sistema atual x cálculo dos custos
operacionais do sistema proposto;

b) cálculo dos custos de tempos de viagem do sistema atual x cálculo dos

custos de tempos de viagem do sistema proposto.

Portanto, este tipo de análise é feita estritamente da ótica econômica.

O Sistema Hidroviário, em face da ociosidade com que vinha operando seria
inviável do ponto de vista da viabilidade econômica. Não se dispunha de

informações detalhadas n a ocasião que permitisse elaborar estudos pr~

vendo a integração física, operacional e tarifária do sistema, necessá

ria para aumentar o grau de utilização deste sistema e consequentemente

tornando-o menos inviável. Deve ser ressaltado que o Projeto AGLURB teve

que ser elaborado num curtíssimo espaço de tempo, para poder assegurar os
recursos disponíveis (U$ 8.000.000,00) na ocasião.

Porém, os estudos que estão sendo desenvolvidos pelo Instituto Jones dos

Santos Neves no Plano Diretor de Transportes Urbanos - PDTU - GV, tendo

um dos objetivos deste Plano propor o Sistema de Transportes Públicos de

de passageiros da Grande Vitória, deverá estudar o Sistema Hidroviário.

Os estudos acerca do Sistema Hidroviário deverá analisar a viabilidade

econômica-social da integração física, operacional e tarifária deste sis

tema com o modo rodoviário; como racionalizar os custos operacionais

do Sistema Hidroviário e a questão dos subsídios para este sistema, já
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que os subsídios se introduzidos no Sistema Hidroviârio atual poderão ser

eficazez do ponto de vista econômico e injusto do ponto de vista social.
Antes de sua desativação o sistema só atendia 1,5% das viagens de pass~

geiros efetuados diariamente na Grande Vitória.

As propostas apresentadas neste programa de investimento para a revitali

zação do Sistema Hidroviârio da Grande Vitória englobam a reativação do

sistema atual e a implantação da linha Glória e foram propostas pel a

COMDUSA.
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PROGRAMA: REVITALIZAÇAO DO SISTEMA HIDROVIARIO DA GRANDE VITORIA

ORGAO EXECUTOR: COMDUSA

OBJETIVO: REATIVAÇAO DO SISTEMA ATUAL E IMPLANTAÇAO DA LINHA GLORIA

CUSTOS

PROJETOS - DESCRIÇAO

1. REVITALIZAÇAO EMBARCAÇOES

1.1. COMDUSA 111 - Revit. dos Sistemas elé
trico e mecânico

1.2. COMDUSA IV - Reconst. geral de embar
cação

1.3. COMDUSA V - Revit. dos sistemas mecâ
nico e propulsão e reformas de supe~

estrutura

1.4. COMDUSA VII - Revit. geral de embarc~

ção

1.5. COMDUSA VIII - Revit. dos sistemas elé
trico e de propulsão

1.6. COMDUSA XII - Revit. do sistema elé
trico, estrutura, mecânica

MARÇO/85

CR$ 1.000

390.000

70.000

120.000

40.000

120.000

20.000

20.000

US$ 1.000 1

86,10

15,45

26,49

8,83

26,49

4,42

4,42

2. REVITALIZAÇAO DE TERMINAIS 150.000

2.1. Porto de Santana -. Subst itu i ção do
flutuante e passarelas 30.000

2.2. Anexo - Rodoviária - Substituição do
flutuante e passarela 30.000

2.3. Centro-Prainha e PS - Reconstrução da
Estação sobre o flutuante de concreto
e reforma das passarelas 80.000

2.4. Paul - Reformas em obra civil e no
flutuante e passarela 10.000

3. CONSTRUÇAO TERMINAIS 1.000.000

3.1. Construção terminal Glória 1.000.000

33,11

6,62

6,62

17,66

2,21

220.75

220,75

4. AQUISIÇAO DE LANCHA

4.1. Construção de lancha para 200
geiros

pass~

1.380.000

1.380.000

304,63

304,63

___________________________-<conti nua



Continuação

PROJETOS - DESCRIÇAO MARÇO/85
CR$ 1.000

1 1 '+

CUSTOS

US$ 1.0001

5. CONCLUSAO OFICINA DE REPAROS 130.000 28,70
---- ---

5. L Obras civis - continuação 80.000 17,66
5.2. Aquisição de equipamentos comp1eme.!!.

tares 50.000 11,04

TOTAL GERAL

1D61ar médio (04/03/85) Cr$ 4.530

3.050.000 673,29
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AMPLIAÇAO DAS INSTALAÇOES DO DETRAN-ES

Este investimento, definido pelo DETRAN, visa a aquisição de uma área de

5.000m2 e construção de um prédio em área total de 2.0l0m 2
, sobrepilotis,

com galpão para almoxarifado e galpão para fábrica de placas.



PROJETO DE CONSTRUÇAO DA SEDE DO DETRAN-ES

CUSTOS

1 16

DISCRIMINAÇAo

Aquisição de uma area de 5.000m2

e construção de um prédio com
area total igual a 2.010m2~sobre

pilotis, com galpão para almox~

rifado e galpão para fabrica de
pl acas.

lDõlar médio (dia 04/03/85) = Cr$ 4.530

MARÇO/85
CR$ 1.000

1.350.000,0

US$ 1.000 1

298.01
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OBRAS E AQUISIÇAO DE EQUIPAMENTOS - DEPARTAMENTO

DE ESTRADAS DE RODAGEM - DER-ES

As intervenções propostas pelo Departamento de Estradas de Rodagem - DER

ES representam, além da importância do ponto de vista da circulação, in

vestimentos de cunho social; de utilização intensiva de mão-de-obra. Es
tes tipos de investimentos em obras públicas funcionam como indutores bas

tantes positivos no crescimento da economia capixaba, propiciando um au
mento no emprego e renda da população capixaba.

Dos investimentos propostos pelo DER, o de maior vulto se refere a execu

ção do viaduto de acesso à 2ª Ponte, de suma importãncia do ponto de vis

ta da racionalização da circulação na Grande Vitória. Estes projetos de
acesso a 2ª Ponte foram baseados em proj~tos elaborados pelo DNER.

Estão previstos neste programa a aqulslçao de equipamentos para o labora

tório central do DER e aquisição de equipamentos rodoviários, importantes

para a execução e dinamização dos serviços que o órgão vem desenvolvendo.



CUSTO DE CUSTO DE CUSTO DE CUSTO CUSTO
PROPOSTAS CONSTRUÇAO PROJETO SUPERVISAo TOTAL TOTAL

(Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (US$ 1.000)

Complementação de drenagem da Rod.
Carlos Lindemberg

Reconstrução da antiga estrada de
Vila Velha, ligação São Torquato 
Aribiri - Vila Velha

Execução de um Aeródromo na Cidade
de Cachoeira de Itapemirim - ES

Execução de um Aeródromo na Ci
de Colatina - ES

Execução de um Aeródromo na Cidade
de Li nhares - ES

Ligação do trevo do B.N.H. Aeropor
to na Ci dade de Cachoei ro de Itape
mirim -

Ligação do Colegio Salesiano ã
Jaciguã em Cachoeira de Itapemirim

Pavimentação das vias urbanas de
transportes coletivos em Linhares

2.000.000

3.400.000

7.650.000

994.000

450.000

800.000

2.250.000

100.000

170.000

382.500

49.700

22.500

40.000

112.000

100.000

170.000

382.500

bó.400

49.700

22.500

40.000

112.000

2.200.000

3.740.000

8.415.000

1.240.800

1.093.400

495.000

880.000

2.474.000

402,93

648,98

1.541,20

227 ,25

220,25

90,65

161,17

453,11



08 RAS DO D. E.R

CUSTO DE CUSTO DE CUSTO DE CUSTO CUSTO
OBRAS CONSTRUÇAO PROJETO SUPERVISM TOTAL TOTAL

(Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (US $ 1.000)

Ligação CEASA ~_3~ Ponte - Capuaba

Cons trução na Av. Ari s ti des Campos;
trecho do Posto Max ao Posto Jovino
em Cachoeiro de Itapemirim

Ligação de Co1atina Velha a Associação
Banestes, antigo leito da Estrada de
Ferro Vitória Minas

Reconstrução da Av. Jones dos Santos
Neves no trecho Posto Jovino ati
Igrejinha

Construção de uma estrutura lateral
independente a Ponte de Cd1atina
para ciclovia de pedestres

Vias de acessos a Vala América em
Jardim Amirica, acessos a BR.262

Execução do Viaduto de acesso ã
2ª Ponte, baseados em projetos
do D.N.E.R

Execução do viaduto da Rede Fer
roviãria Federal S/A em são
Torquato - Vila Velha

13 .000.000

760.000

300.000

2.000.000

3.960.000

2.000.000

51.433.:;;94,08

850.000

650.000

38.000

15.000

100.000

180.000

650.000

38.000

15.000

100.000

180.000

100.000

2. 571 ~679, 704

42.500

14.300.000

836.000

330.000

2.200.000

3.960.000

2.100.000

54.005.273,784

892.500

2.619,04

153,11

60,43

366,30

725,27

384,61

9.981,07

163,46

.....

.....
co



OBRAS
CUSTO DE CUSTO DE CUSTO DE CUSTO CUSTO

CONSTRUÇAO PROJETO SUPERVISAo TOTAL TOTAL
(Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (US$ 1.000)

Execução da Roclev-ia Jose Sette 200.000 45.000 45.000 990.000 181 .31
(viaduto BR.lül ate Cariacica)

Execução de um muro de arrimo de con 250.000 12.500 12.500 275.000 50.36
tenção em Cobi - Vi 1a Velha. La teraT
a Rodv. Carlos Lindemberg

Liagação Ceasa - Alto Lage 10.360.000 518.000 10.878.000 1.992.30
no muni c1pi o de Cariacica



CUSTO DE CUSTO DE CUSTO DE CUSTO CUSTO
PROPOSTAS CONSTRUÇ.n:O PROJETO SUPERVISM TOTAL TOTAL

(Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (Cr$ 1.000) (US$ 1.000)

Aquisição de equipamentos para o
laboratório Central do D.E.R. - ES

Equi pamentos rodovi ari os por parte do
D.E.R. - ES

145.653 26,67

17.633.815,866 3.229,63
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